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N.º 255 


bemcomo as publicações litterarias, 


BRAZIL: se 


Rio de Janeiro 8 de outubro 


(Cortesp. part. do «Commercio do Portos) 


Como o viajante que contempla: admir: 


do as ruinas da cidade santa, a famosa Jeru- 
salem, e as éras que ennastram os restos 


derrocados dos palacios da destruida e diss 


luta Idoméa, observamos com: inusitado pas- 
de 


mo o que se está passando em: derredor 
nós e quasi que abandonamos a penna. 


leitor, porém, nenhuma culpa tem d'esta nos- 
sa ingrata situação, e deseja saber novas do 
que por aqui se passa : devemos, pois, satis- 
fazel-o mais uma, vez em seus justos anhelos. 
Mas antes de mettermos. mãos profanas n'es- 
se complicado problema chamado ministerio 


Olinda:Sinimbú, de cuja resolução: tem ch 


gado a desesperar os proprios. Euléros e Lei- 


bnitz da politica, permitta-se-nos uma pegue 


na digressão pelos dominios do passado, vis- 
to que ella nos; é indispensavel: para attin— 


girmos ao fim que temos em mente. 


Gasto e abatido pelas rebeliões de 1842 
em'S. Paulo e Minas, o partido Santa Luzia, 
hoje liberal ou ligueiro, lançando olhos flam- 
migeros sobres seus arraines via-os-despovoa- 
dos e as tendas de seus amigos abandonadas 
aos ventos das tempestades, quando-em 1844 
Honorio Hermeto Carneiro Leão, o finado 
marquez de Paraná, chefo de um ministerio, 
essencia do partido Saquarema, presentemen- 
te conservador ou constitucional no sentir do 


conselheiro Torres-Homem, não podendo ma 


tolerar a estada do dr. Saturnino de Sousá, 
Oliveira na inspectoria da alfandega da côrte, 
pela guerra desabrida que não discimulava 
fazer ao gabinete, ofereceu à assignatura im- 
perial o decreto de demissão d'este cavalhei- 
ro, S: M. não quiz assentir 4 demissão dodr. 
Saturnino por sollicitações;«disse-se então; na 
imprensa: é mesmo na tribuna do senado, do 
club da Joanna, especie de camarilha, do 
qual eram membros influentes) o conselheiro 
Aureliano (visconde de Sepetiba) irmão do 
o mesmo-inspector, 
o mordomo Paulo-Barbosa e outros; e Hono- 


inspector da alfandega, 


rio e seus collegas resignaram o poder. 


O conselheiro Almeida Torres, mais tar- 
de visconde de Macahé, presidente da, pro- 
vincia de S.. Paulo nos dias vertiginasos da 
xebellião, em Saquarema, foi chamado ao-pa- 
ço e deu á estampa o endeosado gabineie de 
2 de fevereiro, deixando duas, pastas! por 


preencher. «= « 


Os primeiros «actos. do gabinete revela, 
ram que Almeida Torres ateigado do seu 
passado se; propunha a inaugurar uma no- 
va éra, o-que veio roborar a publicação do 


elo dr, José de 


«Novo Te 
Assis, prim 


jo», escripto 


EA s 
do ministro 


a, 


tecção de Aureliano e outros. 


Pouco mais de um mez depois de sua as- 
cenção ao poder, no dia dos anuos da prin- 
ceza D. Januaria a condessa d'Aquila, 11 


de março, o gabinete pediu á corôa que 
usando da atribuição que lhe confere jo 


do artigo 101 da constituição, concedesse a 
amnistia aos envolvidos na rebellião, e ef- 


fectivamente a amnistia foi concedida, 
O gabinete continuou a ser dirigido pel 


club da Joanna e a montar o paiz nas ideias 
- liberaes. N'estas circumstancias abre-se o par- 
lamento e uma maioria, numerosa na camara 
quatriennal fallou infonsa ao ministerio. Al- 
meida Torres completa o gabinete com Ma- 
noel Antonio Galvão e Hollanda Cavalcanti 
(hoje visconde de Albuquerque e ministro da 
fazenda) e pede ainda ú coroa que na fórma do 


$5.º do artigo 101 da constituição dissolva 


camara, e obtem essa prova de elevada con- 
fiança. A reacção que havia começado em fe- 
xereiro continuou em larga escalla. Fazem- 
seas eleições c o partido liberal emphlma o po- 
conservador 


der, e aquelle que o entrega é o 
José Carlos Pereira de Almeida Torres. 


O tempo tem corrido largamente. Esta- 
mos no anno da graça de 1862 e os factos que 
estão tendo e teem tido lugar são tão perfeita- 
mente semelhantes com os da quadra que vi- 
mos de esboçar, que seria turrar contra a ver- 
dade historica não os agrupar e fazer paten- 


tes, 


| A corou não se recusa agora a dar a de- 
missão de um empregado, mas sim á dissolu- 
são da camara instantemente pedida, e encar- 
xega da organisação do ministerio. de 30 de 


“maio ao snr. marquez de Olinda. 


Oillustre marquez foi conservador «enra- 
gê», chefe do gabinete de 29 de setembro de 
“1848, que aterniou a “revolução liberal: per- 


— aaa re pe 


fazenda Alves 
Branco, é conselheiro Paranhos, que prin- 
cipiava a ensaiar-se em politica, sob a pro; 


nambucana em 2 de fevereiro de 1849 e dissol- 
veu à camara d'esse partido. 

Na occasião em-que foi chamado ao poder; 
a situação era gravissima; dous partidos me- 
diam-se quasi iguaes nas occasiões solemnes na 
arena parlamentar. 

S. exc.* acerca-se de nomes préstigiosos, e 
na exhibição de seu programma diz que o ga- 
binete a que preside é de paz e de concordia, e 
que, alimejando o bem do paiz, não faria dis- 
tincção de cores politicas. 

Em vista de tão solemne declaração am- 
bos os partidos cantam-lhe hosannas, e só do 
meio d'estes Canticos festivaes e alegres um 
homem se affasta como sentinela perdida ou 
vedeta da sequella liberal, e este homem é o 
deputado Martinho Campos, para fazer op- 
posição. Debalde- o-illustre mineiro sé esfor- 
ça cm demonstrar que é adversario devéras 
do gabinete; muita gente não o quer acredi- 
tar,e n'esse numero estivemos nós, do que 
não estamos arrependidos, porque se alguma 
duvida fosse possivel pairar em nosso espirito 
a este respeito, a demissão do conselheiro Cu- 
nha Figueiredo da presidencia de Minas-Ge- 
praes a veio desvanecer. 

A força, porém, dos sentimentos naturaes 
é extraordinaria na creatura humana; não ha 
temor nem calculo capazes de oppor barreira 
4 sua manifestação, e por issoo gabinete nas 
suas primeiras nomeações começou a denun- 
ciar-se. As nomeações do tenente-general Bit- 
tencourt, para ajudante generalda côrte, do 
primeiro tenente Marianno de Azevedo para 
director do estabelecimento naval do Itapura, 
do encarregado de negocios Carvalho Borges 
parauma das republicas da Prata, reunidas 4 
acceitação explicita do additivo da opposição 
liberal relativamente a relaxação da cabota- 
gem não passaram desapercebidas aos. espiri- 
tos pensadores. Mas ainda assim o. gabinete 
não foi perturbado em seu caminhar. 

No dia 4 do passado foi encerrado 0. parla- 
mento. Estava chegado o tempo para o gabi- 
nete declarar-se; o fructo tinha tocado a ma- 
turidade; e elle não hesitou e começou a rene- 
ção; e se novas nomeações não teem vindo 
acompanhar as que já démos. conhecimento 
aos leitores na nossa passada, é porque o snt. 
marquez de Olinda tendo sido- gravemente 
acommettido de uma pneunionia aguda ainda 
se acha de cama, co snr. marquez de Abran- 
tes tem-se achado tambem bastante magoado 
pela grave enfermidade que assaltou sua espo- 
sa; mas tão depressa cessem os soffrimentos 
de ss. exc.“*ellas continuarão. a 

Se, pois, os actos do actual ministerio são 
perfeitamente identicos'ao do gabinete Al- 
meida Torres; se até na falta do' Club da 
Joanna, é notorio nos circulos: mais bem in- 
formados, -ha-um senador de quem o gabi- 
nete recebe inspirações e ouve em todas as 
nomeações que dizem 2988 o ex-rinistro. da 
justiça do gabinete Paraná o conselheiro José 
Thomaz Nabuco de Araujo, que duvida póde 
haver de que a camara será dissôlvida, que 
os liberaes farão a eleição e impolgarão o 
poder, e que este, como em 1844, lhe será en- 
tregue pelas mãos de um conservador como 
o snr. marquez de Olinda? 


ar 


o- 


(o) 


e- 


em 


is 


, 
9.º A coincidencia notavel.dos factos em sua 


linguagem evidentissima, a logica inflexivel 
dos acontecimentos que se vão desdobrando 
aos olhos de quem quer ver, e não é intei- 
ramente baldo de senso commum , alto es- 
tão bradando em apoio das conclusões, que 
açabamos de tirar. E” possivel, porém que 
a politica, varia como os ventos, sobretudo 
n'este paiz typo das metamorphoses, passe 
por uma verdadeirá metastasis, e na sessão 
vindoura das camaras os conservadores ra- 
dicaes ocupem. as, grimpas do poder: e os 
liberaes continuem a marcar passo; por lhes 
fellecer, a dexteridade precisa para se equili- 
brarem em tão eminente posição. 

Mas seja como for, o que é verdade é que 
o enr. Cansanção de Sinimbú, que occupa 
presentemente tres pastas, a de obras pabli- 
cas que lhe tocou na organisação ministerial, 
cas de justiça e imperio por molestia dos pro- 
prictarios, não se esquece de chegar terra á 
videira. Ainda. hoje (8) as folhas diarias dão 
noticias de diversas nomeações dos ministe- 
rios de s. exc.*, avultando entre cllas a de- 
missão do dr. Freitas Henriques de chefe de 
policia da Bahia, que já haviamos prognosti- 
cado na nossa passada missiva, e à nomea- 
ção do juiz de direito Sebastião do Rego Bar- 
ros de Lacerda, creatura do presidente d'a- 
quella provincia e dos deputados da liga, pa- 
ra substituil-o. E basta de politica. 

O snr. marquez de Olinda, presidente do 
conselho, que chegára a expenimentar, algu- 
mas melhoras, tem-se sentido aggravado 
em-seus padecimentos;-O seu estado por.ora 


o 


a 


DO O O O a ia 


não inspira sérios, receios.. O snr., visconde 
de Albuquerque tambem está, padécendo de 
uma affeeção do coração. Será realmente uma 
grande. perda para o partido da liga a mor 
te do. venerando ancião Olinda ou a sua re 
rada do gabinete, se tanto exigirem seus sof- 
frimentos. 8, exc.* conta cerca de 70 annos 
de idade. 

O paquete inglez «Mersy» , entrado do 
Rio da Prata a 5, foi portador de uma noticia 
do Paraguay de alta importancia —a morte 
do presidente Lopez. Legou a seu filho D. 
Francisco Solano a presidencia da republica 
por nieio de seguinte documento, especie de 
testamento politico : Ti 

« Nós, Carlos Antonio Lopes, presidente da Re- 
publica do Paraguay, usando da jurisdieção suprêma 
uso honrado Congresso Nacional nós confiou no ar- 
tigo 5.º do titulo 4.º da leído 13 de março de 1844, 
nomeamos vice-presidente da Republica o brigadeiro 
general, cidadão Francisco Solano Lopes, general em 
chefp do exercito-nacionul, ministro da guerra e da 
marinha, com o tractamento de esc.» sr. vice-pre- 
sidente da Republica, e mandamos: 1.º que os foinis- 
tros do governo e relações exteriores, cidadão Fran- 
cisco Sanches,e da fazenda, cidadão Mariano Gonza- 
les, da administração cessante, continuem na do vice- 
presidente da Republica; 2º que o presente decreto 
se conserve no gabineto do ministro do governo com 
o titulo de «Prego de reserva de nomenção de vice- 
presidente dn Republica pelo exc.m sur. presidente 
da Republica, cidadão Carlos Antonio Lopes, para o 
caso previsto no art. 5.º do tituloLº da lei organica 
da Republica, assignado e sellndo como dave sern;e 
que para levar a efeito a presento nomeação de vice- 
presidente da Republica, o ministro e secretario do 
governo convoque os ministros da fazenda, guerra e 
marinha, e as corporações civis, militares e eoclesias- 
ticas, e estando presentes na salado governo abra o 
prego que contem, este decreto, publique-o, e o rev. 
bispo diocesano tome o juramento nacional ao nomea- 
do vice-presidente e o metta de posse do governo pro- 
visorió com a solenidade 'e formalidades que ordena 
o art, 5.º do citado titulo 4º da lei orgânica do paiz ; 
3.º que no mesmo dia se publique na eapital, por bao- 
do, presente decreto com a acta ordenada no ante- 
rior art. 2.º, e se faça circular ém todas ts villts, de- 
partamentos e districtos da Republica; 4.º quê o vi- 
cespresidente da Republica; com o ministro e scores 
tario do governo, convoque, immediatamente o con 
gresso nacional para n eleição do presidente proprio- 
tario, conforme está disposto no art. 9.º do referido 
titulo 4.º da administração politica da Republica; 5.º 
que xeunido o congresso nacional nasua sala de ses- 
sões; se apresente o vice-presidente da, Republica a 
abrir o congresso pelã fórma que prescreve a lei na- 
cional, e numa mensagem lhe dê conta do periodo da 
sua aduinistração; 6.º quo se por qualqner causa le- 
gitima o nomeado vice-presidente da Republica não 
pudér neeitar o cargo os referidos ministros do gover- 
no e relações exteriores, e da fazenda, com o tenênte- 
coronel commandante da escolta do governo, cidadão 
Felippe Toledo, componham a administração proviso- 
ria do governo: da Republica. com o titulo de exe.re 
governo provisorio, a que presidirá o ministro do go- 
verno. Dado na Assumpção, capital da Republica do 
Paraguay, nos 15 dias do mez de figosto de 1869, 
quadragesimo nono da independencia” nacional. (LL. 
$,) Carlos Antonio Lopes — Francisco Sanches. » 
(«O novo vice-presidente dirigiu ao povo uma 
proclamação declarando que aceitava tão deli- 
cado posto por submissão á ultima vontade do 


illustré finado, e concluiu pedindo, o concurso | ,, 


desempenho do seu 


de'togios os cidadãos par: 
mandato. not - 
Ao presidente Lopes fizeram-se, segundo 
o «Semanario», funeraes e enterro como rei. 
Os seus restos foram depositados na igreja da 
indade e dedicou-se-lhe uma novena, que se 
principiou a rezar no dia 8. 

Apparceu no dia 1 do corrente o «Dia 
rio Official» do qual é redactor em chefe o di- 
rector geral da secretaria da justiça o conse- 
lheiro Josino do Nascimento Silva, a quem cer- 
tamente sobra idoneidade para dirigir uma em- 
preza d'esta ordem. Todos'os mais redactores 
e empregados são funcionarios publicos. 

Segundo se deprehende, de seu artigo edi- 
torial, o « Diario Official» não tem côr política; | 
propõe-se a discutir todas as medidas graves 
de administração reclamadas pelo, paiz c a de- 
fender e explicar actos do governo quando ac- 
cusados. Desejamos sinceramente, que o illus- 
trado redactor em chefe possa manter sempre 
essa posição neutra e imparcial, que diz em 
seu programma estar disposto, apesar de não 
acharmos isso, muito provavel. 

O governo parece-nos está no proposito de 
envidar todos os seus esforços para tornar gay- 
rido e agradavel esse seu filho dilecto, pois 
não sóa elle confia unicamente todos os actos 
officiaes, como tambem procura fazer conver-, 
gir para ahi as publicações e annuncios de to- 
dasas repartições publicas. 

O; correspondente, do «Jornal do Com 
mercio» em Quro Preto, diz que, com a che 
gada do correio que levou a apuração final 

ja eleição de um senador por Mato-Grosso, 
se espalhára alli o boato de que será es— 
colhido senador o cidadão Teophilo Ottoni, 
e que para preencher a sua-vaga de depu- 
tado pelo circulo de Sabará é indigitado o 
conselheiro Sá e Albuquerque, membro do 
gabinete Zacarias, que não conseguiu ser 
reeleito pelo 3.º districto de Pernambuco. 

>A lembrança-do snr: Sá e-Albuguerque 


| e e e e Pe 


a escolha: d'este digno «cidadão, 


passa: de boato: falso. 
Arescolha' de senador 


dente não seja falsa Pythonissa. 


da Rosa o snr. visconde de Sá da Bandeira 


José de Mello e Saldanha. -, 


ministerio da fazenda os seguintes snr's. : 


cisco:Sampaio Vianná. ' 


Dias Fernandes. 


Lopes e Luiz da Rocha Santos. 
Par 


e deputados commerciantes Lac 
arinho. - q 
“Os accionistás da companhi 


clusões foram as seguinte: 


30 de junho do corrente anno. 
2.º Que seja authori 


da provincia 
porto de Guarapary. 


3.º Que se approví 
mos constantes do parecer. 
“4 O dr. 


nas Geraes. 


para subir oalto S. Francisco, 


assemblêa legislativa de 13 de 'maio. 


maio. 


substituir o sar. Ottoni, accrescenta o mesmo 
correspondente, ha produzido algum rumor 
mesmo entre. os. que mostram. mais desejar 


O prestigio d'este cavalheiro, porém, é 
tal em todo o seu partido, principalmente 
no districto por que foi eleito, que não du- 
vidamós assegurar aos nossos leitores, com 
à assento da convieção a mais profunda, que 
desde que o snr. Ottoni seja escolhido, e apre- 
sente ao corpo eleitoral o snr. Sá e Albu- 
querque, será este indubitavelmente eleito. 

Nada do que deixamos dito garantimos. 
Inclinamo-nos mesmo à erêr que tudo isto não 


é privativa da co- 
rôagro esta. a ninguem revela suas intenções: 
E” muito possivel, porém, que o 'correspon- 


Por cartas imperiaes de 4 do corrente fo; 
rammomeados gram-eruz honorario da ordem 


commendador da mesma ordem D. Antonio 


Para prehencherem as vagas nas directo 
rias-das caixas filiaes foram nomeados pelo 


“Bahia: Theodoro Teixeira Gomes e Fran- 


- Pernambuco : Joaquim Ignacio de Souza 
Leão, Joaquim da Silva Costa e José Joaquim 


''Maranhão : Luiz José Joaquim Rodrigues 
: Antonio Joaquim Pereira e Joaquim 


ynsford & 0.º vecorre- 
a dos ac- 
E i 


desembargadores Bahia, Tourinho é Espinola, 


de navega 
são a vapor Espirito Sânto, em assemblea ge: 
ral, de 29 do passado, approvaram 6 parecer 

à commissão de exame de contas, “cujas con- 


, 1.º Quese approvem as contas sociaes até 
e ' 


risado o conselho dire- 
etor gerente para contractar com à presidencia 
] do Espirito Santo a estala do 


E a 
e o dividendo nos' ter- 


E Emmanuel Ltais, de queim já falla- 
mos, incumbido pelo governo imperial de va- 
rias explorações de rios, acaba de communi- 
car que, tendo partido do Arraial de Trahiras, 
percorrendo uma extensão de mais de 80 le- 
guas, chegára á villa da Barra do Rio das Ve- 
lhas, d'onde seguiu pelo rio 8, Francisco aci- 
ma até Pirapora, cuja cachoeira tractou de re- 
conhecer, tudo pertencente á provincia de Mi- 


O dr. Liais achava-se ha data de sua com- 
municação n'este ultimo lugar e preparava-se 


Por decreto de 3 de setembro o sur. 
Sinimbú ministro interino da justiça de- 
clarou de primeira entrancia as comarcas de 
Palmares e do Cabrobó, creádas na provin- 
cia de Pernambuco pela lei da respectiva 


Por outro decreto da data acima foi tam- 
bem declarada de segunda entrancia a co- 
marca de Olinda, em Pernambubo, creada 
por acto da assemblêa provincial de 13 de 


F extraordinario o afan com que às'as- 
sembleas provinciaes promovem creações de 
comarcas, freguezias ete., a fim de ampara- 
rem interesses eleitoraes. Quando as eircum- 
stantias financeiras do paiz são tão taciturnas 
e os magistrados une voce clamam pelo au- 
gmento de seus honorarios, à ereação de no- 
vas comarcas não póde senão trazer emba- 
raços e dificuldades para: o thesouro. Este 
afan das assembleas é imister ser contido. 
Em 1850 ou 1851 o conselheiro Eusebio de 
Queiroz, que entió oecupava a pasta do mi- 
nisterio da justiça, dirigiu'uma circular aos 
presidentes de provincia vecommendando-lhes 
que não sanccionassem leis de creações de 
comarcas. Ora, 'se já n'essa época o gover- 
no reconhecia a necessidade “de coarctar as 
tendencias das assemblêas provinciaes; hoje 

muito mais deve ella ser sentida com o au- 
) que tem tido seu numero. N'estas 


materias, porém o governo é que é o juiz com- 
petente; é possivel pois que não tenhamos ra- 
zão no juizo que' acabamos de “proferir; e 
por isso damos o dito por não dito. 

Por decreto dé 2 do corrente do ministerio 
da guerra foi revogado o de 5 de outubro de 
1850, e mandado adoptar no exercito os re- 
gulâmentos e ordenanças actualmente segui- 
dos no exercito de Portugal, a suber: regu- 
lâmentos para os exercicios, manobras e ou- 
tras instrueções dos corpos de artilheria, e 
para instruéção, formatura e movimentos de 
cavallaria 'e ordenanças para o exercicio dos 
corpos de infanteria de linha é para os de ca- 
gadores. h 

A necessidade dé systematisar a instruc- 
ção prática dos corpos das tres armas do exer- 
cito era manifesta. A diversidade de mêtho- 
dos'das instrueções mandadas adoptar pelo 
decreto de 5 de outubro de 1850, tinha prodi- 
zido os maiores inconvenientes a que certa- 
mente o governo não podia ser indifterente. A 
providencia, pois; que acaba de tomar o sn; 
brigadeiro Polydoro, ministro da guerra, nos 
parece acertada e procedente. 

A epidemia que já noticiamos aos leitores 
ter invadido os dominios da filha do céu e da 
terra, a vendada Themis, continúa. 

O 'snt. Sininhtt, ministro interino da jus- 
tiça, naturalmente bondoso hão tem coração 
para resistir ao magistrado que pede licença 
para curar de suá saude, provavelmente gasta 
no lidar affanoso de seu cargo, e vai expedin- 
doportarias n'este sentido. 

“Ao deputado Manoel Pinto de Souza Dan- 
tas, intimo do digno ministro, que durante 
esta legislaturá' vimos cheio de vida e enthu: 
siasmo tomando puite em discussões graves, 
é nas combinações de quedas é assensões mi- 
nisteriaes, acaba de ser cóncedida, por porta- 
ria de 18 do passado, a licença de 4: mezes 
com ordenado, como juiz de diveito dacómar 
ca de Maroim, para tractar de sua saude;:é 
ao conselheiro Mandel dos' Santos: Martins 
Vallasques ministro do supremo” tribunal de 
jistiça foi-lhe concedida por portaria de'29, 
tambem do passado, seis mezes de licença 
com ordenado por-catsa de saude. O súr: Val 
lasques, cumpre não esquecer, é amigo do il: 
lustre ministro e senador pela provincia da 
Bahia, o que não é para 'desdenhar. 

'Attendendo ao que representou a Compa- 
nhia Pernambucana de Navegação costeirá de 
vapór, o governo approvou por deereto-de 25 
de setembro último o contracto com elle feito; 
atithorisando aquella 'companhia a estender a 
sua linha de navegação do sul uma vez cada 
mez até Avacapú, em Sergipe, tocando em Pe- 
nedo nas Alagoas, e dando seis viagens-an- 
nuaes até á ilha de Fernando. A marcha dos 
vapores n'essa navegação: deverá regular pe- 
lo alcance de oito milhas por hora. Ô gover- 
no, além da subvenção que a companhia per- 
cebe em virtude de decretos antegiores, arbi- 
tra-lhe uma annual de 50:0008000, que será 
paga ém prestações mensaes. Esta parte do 
contracto, porém, depende de approvação le 
gislativa. 

O ministerio de obras publicas e commer- 
cio por: officio de 11 do passado declarou ao 
presidente de Pernambuco que, não devendo 
O thesouro carregar com o onus do paga- 
mento dos juros addicionaes de 2 p. c. ga- 
rantidos ás companhias das estradas de ferro 
pelas respectivas provincias, haja de expedir 
asmais terminantes ordens para que seja o 
mesmo thesouro indemnisado dos supprinen- 
tos feitos por-conta da dita provincia ; e pre- 
viniu-lhe do que, attentas as: circumstancias 
aétuaes do thesouro, não é possivel continuar 
a fazer taes supprimentos, cumprindo por isso 
que a presidencia tome à sémelhanto respei- 
toas precisas providencias. 

Esta medida que acaba de tomar o snr. 
Sinimbú, em nossa opinião, é digna dos maio- 
res clogios. Realmente não ha nada mais es- 
candaloso do que as assembleas provinciaes 
comprometterem as rendas das provincias com 
2 p. e. para incorporações de companhias de 
estrada de ferro quando o governo geral já 
garante 5 p. e. ; enão podendo as provincias 
pela deficencia de suas rendas supportarem 
a realisação d'esse onus vem elle pesar em 
cheio sobre os poderes geraes, já tão ubera- 
dos de compromissos. 

A estrado bahiana do” Joazeiro acha-se 
em tão triste situação que a renda da parte 
aberta ao trafico nem se quer dá para as des- 
pezas de custeio, mas se esta empreza foi ni- 
nho para afilhados ! 

O ministro de S. 
giu a 19 de maio ultimouma nota; ao minis- 
terio dos estrangeiros, declarando que entre as 
reclamações não decididas pela commissão 
mixta existia uma originada de um contracto 


e 


rem 


. M, B.m'esta «côrto diri-|. 


efectuado em Londres entre o ministro bra- 
zileivo e Mr. Lang, para a construcção da es- 
trada de ferro de D. Pedro II. 

O reclamante procurando sugeitar a ques- 
tão a um arbitramento, sollicitou o apoio de 
seu governo, que julga, como sempre, rasoa- 
velessa pretenção. 

O ministerio de estrangeiros pediu esclare- 
ciiméntos aó de obras publicas, afim de poder 
convenientemente responder ao ministro bri- 
tannico. 

Quea Mr. Lang, assiste tanto direito de 
fazer reclamaçães relativamente 4 companhia 
Pedro II como a nóso negar ou afirmar que 
Newton morreu virgem na idade de 70 ou 80 
atinos, é contestarmos que as mulheres deram 
à luz pelos camarotes ao apparecimento das 
farias na tragedia de Euripides segundo attes- 
tam historiadores gregos, é cousa que não re- 
siste á menor observação como os leitores vão 
ver pelos succulentos argumentos com que se 
basêa o snr. ministro de obras publicas e com- 
mercio no officio que acaba de endereçar ao mi- 
nisterió de estrangeiros com “data de 29 de 
agosto, que passamos a extractar. 

A reclamação de Mr. Lang tira sua ori- 
gem da supposta existencia de um contracto 
entre o ministro brazileiro em Londres e elle 
para a construeção da via ferrea de D. Pe- 
dro II, é d'ahi sé deriva tambem a questão 
de direito. Ê | 

Verificado e provado que semelhante con- 
tracto munca existiu, tem tambem-desappa- 
recido db fantastico direito, e comvelle a re- 
clamação de que se trata. 

Dos dotúmentos officiaes relativos a este 
assúmpto, diz:5. exe.”, se vô a toda a luz 
que núnca existiu contrateo, ou promessa de 
contracto, entre o nosso ministro em Londres 
e Mr. Lang, e nem podia haver, por nunca 
teir “esse individuo só por si inspirado con- 
fiança ao nosso ministro para que lhe: pu- 
désse "ser “adjudicada a concessão de seme- 
Ihante' privilégio. Í 

- "Não tendo Mr. Lang; nenhuma influon- 
“ia em' Londres, era incapaz de por-si só 
répresentar 'os “interesses de uma grande.em- 
reza ; más: sendo! eredor do dr. Cochrane, 
foi por este apresentado em 1853 no minis- 
tro brazileiro em Londres como um dos ban- * 


“| queiros a quem' propunha: que fosse adjudi- 


cada a concessão do privilegio da estrada; 
tendo-se mallogrado a primeira proposta, foi 
Lang incluido na segunda combinação para 
representar nw directoria os direitos do dr, 
Cochrane, 'e garantir a sua divida. 

Foi assim contemplado Lang, entro os 
banqueiros que: celebraram a convenção de 
16 de novembro de 1853, e constituiram a 
meza/ provisoria da directoria da companhia, 

Esta convenção foi celebrada entre par- 
tes, de um lado o governo imperial, do ou- 
tro os subditos inglezes conjunctos e solida- 
rios; Goldsmith; Tompson, Cater Kennard, 
Haslewoods e Lang. 

Pelas clausulas da convenção se concedeu 
o privilegio a esses'individuos como corpo 
collectivo,' como uma entidade moral, como 
uma 'companhia regular e definitiva a quem 
se concedeu favores e impoz-se onus. 

Com esse corpo colectivo e solidario, tra- 
ctou o governo do Brazil, é não individual. 
mente, como é claro e expresso na convenção 
enos estatutos. 

A maioria da meza dos directores, vendo 
que impossivel era satisfazer os compromissos 
que havia contrahido, pediu: a rescisão do con- 
tracto, e, ao que parece, contra a vontade e 
parecer de Mr. Lang. O ministro brazileiro 
assentiu na rescisão proposta pela maioria dos 
contractantes. 

E'verdade que Lang não assignou o pedi- 
do de rescisão do contrato, mas assevera o 
snr, Sinimbú, esteve presente á deliberação 
tomada, declarou ser indifforente sua assigna- 
tura, e, finalmonte, nenhum protesto fez con- 
tra a deliberação de seus collegas, quando 
essa era a occasião mais opportuna, se indi- 
vidualmente algum direito lhe cabia. 

A concessão do privilegio da estrada á 
meza prévia dos directores, como se eviden- 
cia da letra da convenção e dos estatutos, ng- 
nhuma disposição expressa ou tacita reserva 
individualmente a Lang o direito de assumir a 
concessão em falta dos outros. 

Mr. Lang conservou-se silencioso em pre- 
sença da deliberação tomada pela maioria dos 
directores, cujo voto é sem contestação obriga- 
torio para todos, como pois vem hoje fazer re- 
clamações ? 

Se o dr. Cochrane, tendo recebido a inde- 
mnisação pagou ou não a Lang, é questo quo 
em nada affecta ao Brazil, que certamente não 
póde ser obrigado à representar o papel de co- 
brador do reclamante; mas o que tambem é 
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ESTRELLAS PROPICIA 


POR 
Camilio Castello Branco 
(Continuando do nº 254.) 
mo 


Das meninas, a mais saudosa do Porto era 
Corinna da, Soledade. Razão tinha mais que 
as irmãs, porque amára mais que todas, e ami- 


“ra sem intenção, nem calculo. 


N'um baile do conde do Casal, fóra-lhe 
apresentado Antonio de Azevedo Barboza ; 
moço de vinte e dous annos, nem pallido nem 
omem 
fóra do 


córado, nem triste nem alegre, um 
- igual a todos os homens, como elles são 
romance, 


-. Este Antonio de Azevedo Barboza era de 
Barcellos, tilho de um pequeno proprietario, 
* que tinha muitos filhos, e mandára o mais ve- 
lho cursar jurisprudencia em Coimbra, cui- 


dando erguer um futuro esteio aos irmãos, 1 


sados em seu patrimonio por amor d'aquelle. 
O moço fôra muito novo para Coimbra; 
ninguem o admoestava a estudar; viu-se em 
- plena liberdade de suas acções; achou que era 
muito suave vida gastar a mezada, e poupar 


Os patrícios, seus contemporaneos na Uni- 
versidade, foram contar à Barcellos o desas- 
tre do estudante, não por lhe quererem mal, 
mas por se quererem demasiado bem a si: dis- 
seram-no para que a villa de Barcellos e o mun- 
do soubessem que Coimbra não é para todos; 
e, a este proposito, repetiam às memorandas 
palavras do snr. Ferrer, lente de direito nata- 
val, nos seus discipulos : «Meus senhores , 
quem não pudér ser doutor, seja sapateiro. » 

Manoel de Azevedo, pai do académico re- 
provado, adoeceu de paixão; , se 6 não am- 
param os braços implorantes dos outros filhos, 
cahia na cova pa a 

Um abbade liinitróphe de Barcellos, e tio 
materno do estudante, levoio moço para sta 
casa, e castigóu-o com uma tarefa diaria de 
duzentos versos de Virgilio, e um thema de 
duas laudas da «Vida de fr. Bartholomeu dos 
Martyrês», é doze paginas do '«Genuenses, e 
outras tantas de rethoxica e geographia. 

Findou o praso das férias, & Antonio tor- 
noua Coimbra, 4 custa do abbade. Fez o séu 
exame de latim, logica, rethorica e geogra- 
phia, com approvação, e applausos de bom la- 
tinista. suga 

Matriculou-se no primeiro anno, e sobre- 
excedeu as esperanças do tio'e as ambições do 
pai: ganhoto segundo prêmio, e recolheu ao 
gremio de sua familia. D'esta vez, o pai ia 


e- 


“oslivros. Assim o fez, e fez mal, que ficou re-, adoecendo de alegria. 


provado em preparatorios. 


| — Não semorre de dor, nem de alegria; mas 


morre-se facilmente de um hydro-torax * foro 
qui n'esse mesmo anno succedou 'a Manoel de 
Azevedo. k 

Eram nove osorphãos, e Antonio, o mais 
velho dos irmãos, tinha dezesete annos. Fez- 
se inventario, pagaram-se as dividas do casal, 
e ficaram dotados com cento e cincoenta imil 
réis cada um. O abbade levou as sobrinhas 
para sua companhia, que eram quatro; atrú- 
mou no commércio os pequenos, e disse agise- 
gund'annista da Universidade que se redúizisse 
a viver com quatro mile oitocentos réis de mie- 
zada, se queria formar-se. ; sui qm | 
* "Amtorio respondeu que viveria com'inê- 
nos, para que suas irmãs vivessem com thái 
“" Foi o moço ao segundo anno, e começõi 
go a escrever umas cadernetas que lá denbfi- 
nam «sebentas», as quaes os cuidadosósiêm 
reproduzir a preleeção do lente vendem-leto- 
graphadas. ston 

As sebentas de' Antonio de Azevedo gran- 
genram reputação de explicitas e bem codrde- 
nadas, e produziram metade de sua subsisten- 
cia; a outra metade proveio-lhe da versiyde 
romahces francezes, editados por assignatura. 
E assim vingou o segundo anno, eos antibs'se- 
guintes, até completar sua carreira. 4) 

O bacharel Antonio de Azevedo recolheu 
ao presbiterio do tio com o seu diploma enrola- 
do n'um tubo de folha de Flandres. 

— E ágora? — perguntou o abbade; tres 
mezes depois. aderido 


bacharel. ' jo juá 


gas o teu officio de doutor ? 


mo a utilidade da formatura em direito. 


sobrinho; agora applica.o que sabes. 


Lisboa requerer. 


toias certidões de seus premios na faculdade, 


não lera a petição nem os documentos. 


em Lisboa, esperando despacho. 


— Agora, estou formado— respondeu o 
— Ben sei; has que fazes'? quando come- 


— O meu officio de doútor ? ! -— disse An- 
tonio de Azevedo, coino perguntando a si mes- 


— Sim — tornou o padre. —O sapateiro, 8 
o marceneiro, o aitifice em todos os misteros, 
cumprido'o tempo de aprendizagem, começa 
de'ganhar sua vida. Ha dez annos que tu es- 
tudas para isto que hoje és: estás doutor; meu 


“Antonio de Azevedo achou discreta a ad- 
inoestação. delicada do tio: Recebeu'o seu pa- 
trimonio de cento e cincoenta mil'réis, e foi a 


Ajuntou o pretendente ao seu requerimen- 
e 
de seu excellente comportamento, safóra a pa- 
thetica narrativa de sua pobreza, e das quatro 
orphãs dependentes: d'elle. Consta-que o-mi- 
nistro 'da justiça se não commovera, porque 


O bacharel, ao cabo de seis mezes, pediu 
ao tio padre que lhe mandasse alguns soccor- 
ros, com que podesse deter-se mais algum mez 


Não lhe respondeu 'o “tio, porque já esta- 
va na presença de Deus.  Responderam asir- 
mãs, pedindo-lhe que fosse tomar conta d'el- 


las, visto que o novo abbade as mandaria sa- 
hir da casa da residencia parochial. 
Triste nova para o pobre pretendente, que 
só tinha de seu o diploma, e uma surrada ca- 
saca com que ia ás 'audiencias semanaes do 
ministro, o qual nunca lhe dew fé da casaca, 
nem dos premios universitarios; nem das la- 
rimas ! / 

Escreveu Antonio a um de seus quatro 
irmãos, que já era guarda-livros n'uma casa 
commercial do Porto, pedindo-lhe meios para 
sahir de Lisboa, eir á provincia tomar conta 
das irmãs. O guarda-livros acudiu prestes ao 
pedido, e partiu logo a segurar a subsisten- 
cia ás quatro meninas na casa agricola em que 
tinham nascido. Deteve-se ainda alguns mezes 
o bacharel em Lisboa, sustentado por seu irmão. 
:A tinal, baldadas as supplicas, o triste moço 
sahiu da capital com intenção de abrir escri- 
ptorio de advogado na sua terra, 

Não desagrade ao. leitor este familiar es- 
tylo com que lhe são contadas cousas de si tão 
singellas, que, só 4 custa de muito florecel-as, 
é que poderiam ser agradaveis.  Acceitem-me 
os suecessos verdadeiros sem enfeites ; quan- 
do eu estiver phantasiando, então lh'os darei 
ataviados de modo que à poesia, me dispense 
de ser um fiel copista do que a toda a hora 
nos passa diante dos olhos. 

Chegou Antonio de Azevedo ao Porto, e 
hospedou-se em casa de seu irmão Joaquim. 
Acertára de ser o commerciante, a cujo ser- 


viço 'estava Joaquim, pai de dous condiscipu- 
los-de Antonio, Receberam-no cordealmente, 
deram-lhe bom quarto, sentaram-no no me- 
lhor lugar da sua meza, e instaram-o à demo- 
rar-se no Porto, durante aquelle inverno. N'es- 
sa mesmá oécasião fora ao Porto Gastão de 
Noronha com. suas filhas e mulher; e, como 
Antonio de Azevedo, obrigado pelos seus hos- 
pedeiros. condiscipulos, fosse aos bailes ondo 
elles iam, ahi está a razão porque Corinna 
da Soledade encontrou o bacharel de Barcel- 
los no baile do. conde do Casal. 

O infortunio abastarda os espiritos, de- 
salenta-os, e de todo os transfigura. Antonio 
de Azevedo vergava debaixo da dependencia, 
sem maldizel-a, Sentia-se alquebrado por sua 
mesma inercia, e esmagado pelo quasi oppro- 
brio de sua inutilidade. O futuro estava-lhe 
fechado, futuro para onde o arremessavam 
esperanças, que todas vira morrer, durante 
aquelle triste viver de supplicas e repulsões 
à porta de ministros, de magnates, de influen- 
tes, homens que vestem o arnez do egoismo 
logo que, no dizer do snr. A. Herculano : «Se 
recostam nos sophás para onde se atiraram de 
cima do tamborete de couro ou da cadeira de 
pinho. » Sentia-se o moço brutificado pela des- 
graça: tem ella de seu o fatal condão de des- 
lapidar o brilho das ideias, enredando-as, es- 
curecendo-as , falsificando-as ; ha uma como 
nevoa que empanaos objectos ou os desfigu- 


ra ; 0 infeliz vê sempre errado ; ora crê e con- 


(é É Eai 
verdade é que mr. Lang nunca chamou aos 
tribunses o dr. Cochrane, o que nos faz acre- 
ditar que fo 


var a futilidade da pretenção Lang. 
contracto da estrada com mr. E. Pyiee, o- 
rendo Lang oppor-lhe sua pretenção, lembroú- 
se depois de transigir offerecendo-se para emit- 
tirem Londres a metade das acções da com- 
panhia organisada no Rio de Janeiro, e esta 
proposta foi levada dlegação brazileira pelo 
dr. ane, irmão do antigo concessionario 
da Sm ado férro, Ora, se Lang tinha di- 
reitónt empreza, se ella lhe pertencia como 
diz na sua reclamação, como já se contentavá 
com o simples papel de passador de acções ! 
Parece-nos, pois, que Mri Lang deve distrahir 
suas vistas da companhia D. Pedro II, porque 
por ahi não fará vasa. 


Questão consular | 


Os factos havidos depois da retirada d'es-, 
ta corte, do barão de Moreira, tem-se encar- 
regado de arrancar a mascara a este, detra- 
etor e de esfarrapar,o véu negro com que 08 
seus commanditarios de Lisboa procuram cn- 
cobrir as malversações que praticou nos lon- 
gos 30 annos da sua gerencia consular. 

Sem mais preambulos, vamos agora noti- 
ciar outro facto bem significativo em; abono 
das nossas anteriores, asserções. Tractaram 
os portuguezes de reunir-se com a'guns italia, 


nos, que mostraram desejos, de, em comum, 


festejarem o casamento do Senhor D. Luiz 1 
com a Senhora D. Maria, Pia de Saboia. À 
esta reunião assistiu o snv. Nazareth, 

N'esta reunião havia Francisco Borges Xa- 
vier de Lima, que assignára a favor do barão 
de Moreira, .é pretendia elle ser o presidente, 
dá commissão nomeada para dirigir os feste,, 
jos empregando todos os esforços ao seu alcan; 
ce para tal fim, ao passo que-o muito honra- 
dose patriota snr. visconde da Estrella se em- 
penhava fortemente, para não ser eleito, obri; 
gando-se, porém, a prestar todo o auxilio pe- 
cuniario e serviços 4 commissão eleita.,j 1 

Parecia, pois, que a eleição cahiria no pre: 
tendente, Francisco Borges, mas a lembrança 
da questão consular que do, repente, passou 
pela: cabeça dos votantes, transtornou to 

-os planos e deu em resultado a eleição do 
conde com 8: votos, sendo:10,9s representan- 
tes das sociedades portuguezas, obtendo o pre- 
tendente 1. Para. completar a' commissão fo. 
ram eleitos os snrs: Antonio Emilio Machado 
Reis, digno director geral da Sociedade Ma, 
drepora e Francisco,Paz representante da Sor 
ciedade Gremio, Litterario. noch 

“A opinião. d'estes sobre 'a, questo consu- 
lar é bem conhecida, com especialidade a do 
enr. Machado Reis, que em nome da socieda- 
de que representa, pediu ao. governo, portu- 
guez que: retirassé d'aqui. o barão de Mors 
ra, pedido este; que custou uma denuncia, ao 
govorno brazileiro e chefe de policia feita, pelo 
barão de Moreira, de que a sociedade tramava 
surrateiramente contra a industria do Brazil 
e vinda de colonisação. T K 

Aos italianos, competia eleger dous mem- 
bros para” trabalharem conjunctamente com 
as portuguezes, mas com a noticia, ; chegada 
n'este paquete, da prisão de. Garibaldi, frac- 
cionaram-se, querendo: uns; que fosse por 
diante “a manifestação de regosijo, e outros 
que não, e assim andam até hoje, Ç 

Entretanto a commissão portugueza está 
rosolvida a levar ão cabo a resolução : tomada 
nareunião, seja qualfor o procedimento dos 
italianos. 1 tsmê am e om! 

Na reunião appareceram diversas opiniões 
sobre a fórma da demonstração do regosijo, e 
finalmente, accordou-se-que no primeiro do- 
mingo depois de recebida a noticiado con: 
soreio real se celebrasso um -«'Te-Deum» em 
acção de graças, e que se queimasse um fogo 
de artifício, é, se possivel fosse, se désse um 
espectaculo gratis ao povo no theatro Lyrico. 

O smr. visconde da Estrella opinou pelo 
«Te-Deum» e declarou que eram de grande 
inconveniencia outras demonstrações tumul- 
tuosas e de enthusiasmo, porque poderiam 
acarretar algum desgosto a S. M. a impera- 
triz, irmã de Francisco II, de Napoles, além 
de alguns excessos por assim dizer-inherentes 
em actos semelhantes. 1 

O snr. visconde de Estrella não permitte 
que.se abra uma assignatura para as; des- 
pezas que se houveremde fazer. ' Vai icon- 
vidar meia duzia de compatriotas seus para 
este fim, e, se estes não quizerem concorrer, 
s. exc:* pagará do seu bolsinho tudo quanto 
faltar para completar o dispendio. 

Eis como o visconde da Estrella costu- 
ma proceder sempre que se trata-de cousas 
portuguezas. f 

E' a um patriota d'estes que um homem 
perdido na opinião publica atassalha no «Jor- 
nal do Commercio» de Lisboa ! 

O smr. Nazareth incansavel no cumpri- 
mento de seus deveres consulares continúa 
a cortar os abrsos inveterados que achou 
no consulado portuguez. Entrando no dia 5 
do corrente o patacho Esperança, procedente 
da Ilha Terceira, com 77 passageiros, ve- 
conheceu o snr. Nazareth que esses passa- 
geiros, para pagarem teriam de ficar presos 
a bordo, e ahi expostos 4 venda 'na fórma 
do antigo costume, visto que não se haviam 
contractado legalmente no porto de sua” pro- 
cedencia, mas passado obrigação do paga- 


ra a e e ra rm 


| berei cumprir a favor do credor 
+) recommendando-lhes. que, fossem, homens dec: 


ee ao capitão do mandou o 
t ja 6 iibimar Meapitão para 

põe A rã ! nm ão que- 
pi a Seu iço não os po- 
R r o id râspassar os 
serviços dellos a outrem, tndo ma'fórma das 


leis portuguezas a este respeitos, 

O capitão depois de recalcitrar não teve 
remedio senão mandar os passageiros para 
terra; então “o snr.: Nazareth, chamando-os 
recommendou-lhes que procurassem meios de 
pagar os seus debitos e que fossem ao con- 
sulado dar os seus nomes e moradias para 
quo 6 sewcredor soúbesso dos seus devedo- 
res e à isto ainda accrescentou o snr. Naza- 
reth-« Vejam que-assim-como eu -sei-cumprir 
os meus deveres a seu fayor, tambem os sa 
e concluiu 


bem. OB naque ounÊ ” 
' N'esse numero. haviam 37 mulheres e 
crianças que certamente iriam, de: bordo pa- 
ra os aleguces,. se fossem ; postas, venda. 
snr. - Nazareth, porém, livrou-as desse, p 
meixo passo, rogando a uns; e acceitando of- 


em suas casas proporcionando-lhes, cama e 
meza até que achassem, serviço-em casas de 


das as TT, pessoas. ff sinal of 

Só d'este modo é que se póde acabar o 
nefando; trafico de carne humana e se evita- 
rá-a perdição de tantas mulheres, que talvez 
fossem, boas- mães de; familia, Fai 

Salva, pois o;snr. Nazareth pela coragem 
civica que teve em prol ida honra de Portu- 
al. os + i enaintatão DÍ 

y Por-um lapso, dissemos em uma das nos; 
sas correspondencias transactas que a cifra, 
vecadada pela conmissão central encarregada 
da subscripção a favor dos asylos de Portugal 
era de cerça. de 70 contos, quando: deyiamos 
dizer cerca; de 60 contos. ibgeai aos 

Hoje, porém, está eftectivamente elevada a 
70 contos a somma total arrecadada, e, segun- 
do todas as probabilidades, subirá de 90 con: 
tos, visto que ha exactas noticias das sommas 
subscriptas nas provincias e cuja cobrança sé 
está promovendo. t sfo abila 

Os membros da commissão teem sido in- 
ans na obtenção de: donativos, e; em 
abono da verdade, nenhum d'elles tem menos 
ardor e desejos que os outros; o:seu prestigio, 
yrupathias, e relações commerciaes e à adyer- 
sidade ao barão de, Moreira foram poderosos, 
auxilios para o bom desempenho de tão espi- 
nhosa commissão. Po 

«O segundo beneficio a favor dos asylos teve 

lugar 4.27 do mez passado. Encheu-se outra 
vez 0 theatro lyrico; conta-se que o producto 
de tal recita será de mais de 3:0005000 livres 
de despezas, que importaram em mais de um 
conto: 


“A commissão vai offertar uma medalha de 
guro cravejada de pequenos brilhantes do cus: 
to de;perto. de 4005000 ao nosso compatriota 
o insigne pianista Arthur Napoleão, por se ter 
este prestado gratuitamente a tocar nos. inter- 
vallos da peça em benefício dos asylos. 1 ci 
== Mas cousa singular e digna-da maior 
attenção de quem como nós tem acompanha: 
do todas as fazes da, questão. consular; em 
mil pessoas, que hayia no theatro Jyrico não 
vitnos nem um sequer, dos poucos amigos 
ow:apaniguados do barão de Moreira. 1, 
o! Elles são muito poucos, é verdade, mas 
mem um em'um dia que se hia exercer, uma 
virtude tão sublime e gozar a0 mesmo tem: 
poas delicias -de um. instrumento tão. habil- 
mente tocado por nm, nosso- compatriota) E' 


dade! : + nó & 

“1 10 snr. José Avelino da Silva Braga en 
tregon hoje ao snr. Antonio José Duarte Na- 
zareth a quantia de 4:2815000 réis; produ- 
cto-da subscripção , que agenciow a favor 
dos asylos de Portugal. Esta quantia, vai por 
este paquete dirigida ao snr, ministro do rei- 
no para ser êntregue a 8. M, o Senhor D. 
Luiz 1 para a destribuir pelos asylos de Por- 
tugal, 


PARTE OFFICIAL 


4ynopse da parte oficial do Dranio 
DE LISBOA n.º 246 de 30 de outubro 
frog MENITÉRRIO DA RATRADA, À 
Repetição do annuncio de que vai andar em praça, 
do ano MUDO o pontraeto Wa!fabrioa do Via(6 
da Murinha Grande, para se proceder no sen atrei- 
damento. v niibom sjnoT 
MINISTNIO AS OBRAS. PUBLICAS, COMMERCIO E. 
= ANDUSTIIA pá 
Receita geral do caminho de ferro do sul na 
gemana de 1 a 7 do corrente, 


NOTICIARIO 


Resolvemos dar hoje folha com a maior 
parte das noticias do Brazil, caju malla se .re- 


serem ellas de grande interesse, para poder- 
mos dispor de maior espaço na proxima se- 
mana “é não addiarmos alguns assumptos, 
Dando porém folha inteira, entendemos 
que não deviamos oceupar-nos oxclusiva- 
mento com o que nos trouxe a malla do im- 
petio e aproveitamôs algum espaço para va- 
riar o jornal com outras noticias, no propo- 
sito de o tornar'mais agradavel aos nossos 
leitores. + t " 


ferecimentos, de outros. para as recolherem 


familias; capazes. E assim foram acommoda-| 


realmente: revelar muito patriotismo e 'gari- | 


cebeu hontem n'esta cidade, não obstante não |. 


hoticia que publicamos 
ó modêlo apresent. 


ppcurso para o mi 
écebemos de s s 
Sar: redibtor > 


Agradecendo muito particularmente a V. nno- 
ticia que em seu muito acreditado jornal n.º 253 de 
quinta feira 30 do corrente mez de outubro” dá icer- 
ea do meu esboçado modi mento do Se- 


at en 
tregando-lhe a primbira bandeira que foi liastenda 
m'aquella praia e acómpanhando-o no lugar onde hoje 
se tracta de: tar 0, monumento á sua memoria, 


O |ahio vicom o chapéu na mão recebendo às acelama: 


ções dos portuenses e agradecendo-lhes o bom acolhi- 
ighto qué encontrou dentro dos muros d'esta-ciila- 
de, Esté 6 o meu pensamento. seguido do que se pns- 
sou e, pela inserção d'estas linhas no seu dito gero- 
ditado jorhal, lhe ficará em especial agradecimento 

quemé * Jivotisl ) ' 

Do V.eto. sp 

Emygdio; Carlos Amatucoi. 

Porto 81 de.outubro de 1862, ail 
Procissão de Cinza. — Na sexta; 
feira” reuniu-se o Definitorio'da Ordeni. 3.4 
de'S.' Franéisco para resolver'se a procissão 


| de' Cinza deve sahir nov proximo anno. 


. A resolução tomada pelo Definitorio foi 
de que sé promovesse uma subscripção; le se 
esta attingisse a somma-precisa para occorrer 


7 | 4s despezas necessarias, sahisse a procissão; 


íhas” quando assim não acontecesse o Defi- 
nitorio em outra reunião tomaria a/ résólu- 
ção que julgasse mais acertada. 1 
| Mambem resolveu o definitorio -queiuma 
commissão-composta“do ministro, commissá- 
rió é irinitos visconde da Trindade, Alexándre 
Soares Pinto de Andrade 'e: José “Gaspav'da 
Graça, fosse encarregada ' de: tractar com as 
outras'ordens um accordo, “em que se Compro- 
mettam a concorrer commummente ás suas 
procissões, regulando-sé logo! n'esse aceórdo a 
precedencia de cada uma, segundo a sua anti- 
nho c À im 


guidade: cris! 


SM 


5 


tação do dra- 
litre», em que 
O actor Roza, 


no P 


- Ma 


que, não, serie, grande erro or 
ou ambas as cousas juntas, se quizerem. 
a Apresenta dous typos “da nobreza; franí 
ceza do antigo regimen, quando, depois da 
restauração, a nobreza emigrada de Françã 
voltou, seu paiz. Estes dous typos são: 
o; marquez de La Seiglitre e a baroneza « 


Vaubert. À scena passa-se em 1817. 


ens, que como bens 
8, 8 comprados por 


o seu antigo rendeiro, que não tinha herdei- 
ros, recebeu-q, e fez-lhe, doação completa de 
todas as suas proprieda: e 
Em 1817, ofilho de, Stamply, que todos 
julgavam, morto, apparece com o, proposito 
de reyendicar o que, sen pai doára, por jul- 
gar, que. 0 filho não, existia, , ; 
E n'este,facto que, se, prende q acção 
peiagipal. 25 gi oeste rs - 
O marquez tem uma filha de bella alma, 
que fôra meiga e carinhosa com o velho Stam- 
ply, e que recebeu o seu ultimo suspi : 
» Já -d'aqui se. pódo concluir, quo depois 
de 'enredadas peripecias, por motivo do um 
contractado enlace entre a filha do marquez e 
um filho da baroneza de Vaubert, —tudo aca- 
ba pelo casamento do filho do rendeiro com a 
filha do marquez. i 
O drama tem situações de interes 
de a attenção do espectador. 


ge e pren- 


do irreprehensivel. 

Fallaremos agora da representação. 

'O actor Rosa na, parte do, protagonista, é 
admiravel, s Jr E 
+ O typo do marquez,é por este, eminente 
actor traduzido na, seena, por modo, que a 
physionomia, o,ar, osgestos, a voz, tudo diz 
a verdade do personagem, perfeitamente ca- 
racterisado com ostics de, que 9s nobres, da 
epocha costumavam acompanhar. o seu ridi 
-culo dominante. izioor RR od 
*, Não concebemos que se. possa representar 
melhor, sillo ow 1 r 


o pe 


» | rém, a authotidá 
“| 0 facto, compareceu à hora marcada no 


. |neito para Lisboa'os seguintes! passageiro: 


A tradueção é que nos não pareceu de to-|. 


cs csemrmemmms 
Na scena do ultimo neto 

Destournelles] primeiro é depois com oste e 

com a baroneza foi magnifico, 


ela actriz 
E Ar e! a 
actores não prejudicaram a re- 
presentação, porém a actriz que fez o papel de 
baroneza está longe de significar o typo e ca- 
racter d'essa nobreza do antigo regimen, de 
| qho à restaúração frariveza mostrou as ultimas 
reliquias. 
O actor Rosa foi coberto de applausos. 
e no fim duas chamadas, e na segunda as 
mas gerded duraram cined minutos. 
E' um grandeactor ! 


se abriu 


tro "está decorado com simplicidade, 'mas cin 


reciam dispensáveis, e ha outras que se' não 


marotes de primeira ordem precisavam de “al> 
tim “dourado para condizer com o “das ou- 
tas ordens. 'Os córredores estão todos forra- 
dos com papel envethisado, fingindo marmore 
rosa, e jánio ha aquelle incommodo e insup- 
portavel cheiro a gaz, que “alli se aspirava 
constantemente, tendo sido reformada toda a 
canalisação, O toilette das senhoras está ele- 
gante, e com aceio, o botequim tambem sof- 
freu mudança, ficando muito, decente e com- 
pletamenterindependente do salão. 
O vestuário” dos creados tambem énovo 
e mais apropriado, : ; 
Em fimo theatro está muito melhorado. 
Ante-hontem tambem houve espectaculo 
no theatro Baquet, representando-se pela pri- 
meira vez à comedia em tres actos, intitu- 
lada —.a A Italiaa — do snr. À. Cesar; de 
Vasconcellos, ea'já' vista comedia em: um 
acto —« As attribulações de uma lua de mel.» 
— «A Ttalia»: foi bem acolhida pelo público, 
tendo alguns -langes: de efreito e propios a 
despertar o enthusiasmo; - À representação 
correu regularmente, tendo os actores uma 
chamada no fim do 2.º acto e duas no firm 
do 3.º,.e muitos bravos e palmas. 1 
N'esta comedia estreou-se a joven actriz 
Margarida, discipulado Conservatorio de, 
Lisboa, que, revela bastante vocação para a 
seena, porém,;o.papel de, Laura, que; lhe 
foi distribuido, não! eraaquelle:que lhe con- 
vinha. Ainda assim não se'sahiu mal.” 
Hoje torna a, ir á scena esta comedia. 
Duelio mallogrado. — Dous estu: 
dantes da academia; um ainda novato eiqu- 
tro já veterano, tiveram umas questões 'e jul: 
garam que o melhor meio de. decidirem a pen: 
dencia: era baterem:se em dullo. ' 
Desafiaram-se, pois; 'á pistola para assim 
vingarem a honra que julgavam ultrajada e 
escolheram para o lugar do combate o, Sitio 
do Seminario do Bispo. O duello devia, ter lu- 
gar na sexta-feira às 11 horas damanhã, po: 
ade, à quem fóram' mexericár 


gar indicado e .obstou a que. os. duellistas le- 
vassem por diante o séúintento. 
Segundo nos dizern havia cerca de 50 'es- 
pectadores para presenciar o combate, quê 
havia de ser curioso! m 
Empreza Lyrica — Hoje devo ter 
logar a estreia da companhia! Iyrica, em be- 
neficio da empreza, com à opera. de Doni 
zetti "A Pavorita. usos fas 
“Passageiros do Te ido a 


paquete  inglez «Magdalena» entrado (an Li 
boa na quinta-feira, conduziu do Rio (de Fa- 


Mandel Jacintho, João Manoel de Souza 
Teixeira, José Carneiro de Sampaio Silva, suá 
esposa &'9 filhos'menores, Manoel Antônio de 
Carvalho, Jeronymo: Alves, Antônio Ferrei- 
ra Duarte, ' dm RE Correia de Azevedo, Se- 
afim Martins, José" Ferreira dos Santós, Jo- 
sé João Lisboa Vinhas;' Manoel Joaquim de 
Avila, Manoel Francisco Cardoso , Antonio 


Sa. 


Além d'estes conduziu do 'mesmo porto 
para Southampton os seguintes + 

Frederico Perret, James Pemycock Bro- 
son, Francisco Xavier Calmont da Silva! Oa- 
bral, Adolpho Augusto da Cósta, Arthur da 
Costa Freire, “Thomaz Fortunato de Brito, 
José Wotms, Antonio Mariano da'Janha Tu- 
niox,' Antoúio Pedro de Carvalho Borges é sua 
esposa, Antonió Alves Machado de A, Car 
“valho. Fr 3 (usa 
Portuguezes fallétidos: — Falte- 
eeram no Rio de Janeiro desde'24 de setembro 
a 6 de outubro os seguintes subditos portúgue- 
zes : j ae 
Francisco Pereira Novaes da' Cunha, 54 
anhos, casado — Anna Efigenia Soares, 85 a, 
solteira—Phomaz Firmo da Trindade, 55a., 
s— Luiz Lopes de Sequeira, 2ta., s1 António 
Pereira Lopes, 50 a—Jacintho Coelho dé Mel- 
lo, 25 a—Anitonio Fernandes, 42 4=José 
Pinto Martins Santos, 33 à-—Maria Bernarda 
do Coração de Jesus, 30 a., s—Matia da Luz 
da Silva, 24 a,,'s— Francisco José de Brito, 
25 a., s—Marianno José, 24a., s—Maria Jo- 
sé da Silva, 52 a— Antonio José Ferreira de 
Faria, 60 a., s—Joaquim da Cunha, 47 a., s— 
| José Lourenço Ramos, 22 a,, s—Thomázia 
Joaquina de Figueiredo, 80'a., e— Joito Lopes 


eee rea mes 


Foi na sexta-feira a primeira vez que 
flicatro depois das'obras que se lhe 
fizeram: Bem' precisavá da reformar O thea- 


gosto, ainda“que algumas das obras' nos' pa- 


fizeram e cram reclamadas para haver “em', 
tudo harmonia. A* cornija e peitoril dos 'ca-| 5 


Pereira da Costa'Brito e Servolo da Fonsoca |” 


n o advogado da Costa, 20 a., s—Marioel Pereira Campa-, o nt, Cascaes viti as formidaveis p 


nhã, 43 a.,e4 Gomes M. de Amorim 


- es de Jesus, 30 a., s 
José Rodrigues, 24 a., s—Manoel Francisco 
de Lima, 50a., c—Bernardino de Brito, 35 
a. c—Josédas Neves Guimarães, 27 a., s-— 
Theodoro José Per O a— Joaquim de Se- 
queira, dla.,s Martins, 19 a., s-— 
Custodio José-de Castro Guimarães, 32 a., 
viuvo — Bento Fernandes dos Santos,-2£a., e 
— Antonio José Portugal, 27 a., s —Manoel 
Comes da Silva; 20,4.,s — Antonio Machado 
da Gama, 20 a., s. 

Contractos sociaes. — Nas sema- 
nasfindas em'27 de setembro à dile-outubro, 
forão submettidos “a registro no Tribunal do 
Commercio do Rio de Janeiro os seguintes 
coritractos sociaes: - url «17 
De Manool José Fernandes 
é Fernandes Pinheiro Junior, e Ernesto Frederico 
Xavier de Brito, em commercio de receber, comprar 
e vender café, é arinázem de molhados e otitios ge- 
néiós ná villn'de Mengarátiva, provincia do Rio de 
Juneito, com o enpital de 348,09L8100, sob a firma, 
de Pinheiro, Filho & ; e 

De Autonio Pereira as, Manoel da Silva, 
Costa Junior e um commanditario, em Commercio de 
commissões e embarques de conta propria, n'esta côr- 
pital de 60,0008, sob a firma de Caldas, 


Pinheiro , Manoel 


o: 


Cheysostomo da Costa Guimarães e 
um cómmânditario, em comercio de livros impres- 
sós; irésta córté, tom o capital de 501588395, sob à 
firma de/C. Guimarães & Co. 1 


De Francisco Borges Leal. José 
em comercio de vender leite, nesta 
capital de 3:2003, sob a firma de Franc 
ges Leal & Timão.” fuso 
“71 Do' JosórClemente: do Mello (e; Manoel; Antonio 
Corrêa, etu/, commereio, de seccos e molha 
ta côrte, com o capital de 2:13386! 
ma de Mello & Corrêa. a 
* Do Mithoel Domingues Patrão é Minool de 
tas Victory para pôriem prática a nova invenç 
industriál denôminada, Novo Motor, m'esta cô 
ss Sustavo Eduardo, d Ivernois, Adolpho 
mar e 08 commandátarios João, Baptista e 
|Gerrou e“ Pedro” Rey, commereio dê importações, 
nesta côvte, com o Capital dê '284:0008, sob a: 
made Iyernois, Sohermar & Cat, aro 
- Adam Benaion e Augusto Xavior Leito, 
commercio de commissões, nesta corte, com o capi- 
tal'de 50:0003, sob a firma te Bénnion &Ca, 
D.-Henriqueta Pfaltzgraf? Nolding e Luiz Vals 
let, em commetcio, de, estabelecimento, de, padaria, 
nesta, gorte; com o capital; de 32:8505000. 
- Luiz Carlos Freire de Souza e Munoel José 
Brochado, eb commanditário Francisco Palleivo 
Marcênal, em tommercio de fazendas de armarinho 


scó Bor- 


e Souza & Ca É 
Lanvel da Silva Fernandes Castro é o' com- 
manditario Bento Gomes dé Macedo Braga, ein com- 
níércio 'depfazendas, nesta; corte, com o capital: de 
22:0005;-sob acfirma de Maugel da Silva Fernan, 
ses Castro, nc rena g 

- Francisto José de Meirelles e os tommáiidita- 
its Antonió José Ribeiro 'de Meirelles é Jeronymo 
Moreira da Rocha Brito, em-commercio de fabrica-de 
eabão e de-velas n'esta côrte com o capital de réis 
10:60); sob a firma de Francisco José de Meirellos, 

Silvino José Lopes 6 Antonio Alves Prúnco, em 

commercio de offcina de sapateiro 'n'esta 'corté com 
o/capitnl de 1:4803, sob afirma de Lopes & Franco. 

*. Airmá de Amorim & Moutinho, apresentou a 
xegi gm, 29 de setembro ultimo uma escriptura, 
particular pela qual resumiu os seus capitaes, que 
em sua installação eram de 100:0)05000 réis 'para 
57:9665678, continuando com. os mesmos sacias'as 
ia Ferreira de Oliveira-Amorim, é João Fer, 

a E 


É Contests GEO JURb Chiryaostsma 
Cos BG O. OMARA, OL 


rir 
iodeto do Bussaco. — 
(Do «Jornal do Comércios :) — Como disse- 
'mos ha térmipo, o snr: Joaquim da Costa Cas! 
caes foi no dia 24 do meg passada &o Bussaco, 
pará assentar a primeira pedra do'monumen- 
to, que sob sua proposta o snr. ministro'da 
manda erigil: r'aquelle sitio, como me- 
moria da famosa” batalha que alli pelejou'o 
exercito angló-luso contra'o "exercito francez. 
“O snt, Oavaes nos dias 26 e 26 percorreu 
a serra a pé, om diversas direcções, a fim''de 
reconhecer as posições que 0s'nossos e 0 ini- 
migo" occupavarm, pontos de ataque, ete, é 


no, escolher o ponto pará a colocação do mo- 
numento”, e do mésmo tempo colher todo é 
conhecimento indispensavel! pará” exabti des- 
rip io"da bátalha, que mostroilaos alliados 
“no igos que “os soldados portuguezes 
etatn' capazes de vencer os vencedores dos 

melhores soldádos do'mundo, * 4 
“ O sir. Cáscads, nas alturas de Sanito An- 
tonio do Cantiro, recordou-se da brilhiinte 
carga de bayoneta dada pelos recritas do ro- 
gupento 8 deinfanteria, quo juntamente com 
ous regimentos inglezes levaram adiante de 
si os veteranos do general Regnier, que ha- 
egar áquellas alturas, e 


m . conseguido dh 
pareceu-lhe um pônto proprio para à colloca- 
gão do monumento. Era o sitio onde soldados 


portuguezes, quo apenas haviam" empunhado 

as armas, se tinham mostrado dignos de com- 

bater ao, lado dos , 

os mais aguerridos. 
Mas este ; 


imelhores soldados contrá 

é pouco elevado, não se 
distancia, 6 além d'isso fica 
ua do convento do Bussa- 


fia-se em tudo que ao commum dos homens 
é despresivel ; ora esquiva-so a tomar polos ca- 
minhos direitos do bem estar, que eventual. 
mente se lhe offerecem. Púde ser que uma 
linguagem energica lho valesse uma transfor- 
“mação de vida; mas o susto, o quasi pavor 
com que falla aos grandes, e a humildade 
lagrimosa com que intenta commovel-os , é 
ainda um sestro mau da sua desgraça, TD em 
tudo assim, em tudo, até no amor, que devia 
estar forro das cadeias com que a desfortuna 
peia e trava as demais faculdades. E/“no pé 
da mulher amada, amada sem confiança nem 
expansão, é ahi que mais a olhos observado- 
res se manifesta o infeliz. Nenhuma palavra 
diz que lealmente lhe sirva o coração. O que 
diz é incongruente, e absurdo, quando não é 
disparate de desfranzir um riso. As agudesas 
triviaes, que inculcam fina tempera de alma, 
e que todo o homem, medianamento servido de 
olhos e intelecto, sabe dizer, tomam no dis- 
curso do infeliz umas entoações rídiculas e ain- 
typathicas. Se algum pensamento bem arde- 
nado lhe entreluz, esmorece ao proferil-o, af 
frouxa-o como inconciliavel com sua baixa po- 
sição, e prefere antes trocalo por uma sem- 
saboria. Esta é a sorte de todos os desgraça- 
dos, que não são tolos; porém, é cousa mui- 
to rara encontrar-se um tolo desgraçado. 

E Antonio de Azevedo sondara-se, compul- 
sara-se, e vira à lenta desfiguração que se 
operara em sua alma. Impozera-so silencio, 
que os seus amigos estranhavam, Negava-se a 


dar parecer nas mais insignificantes questões. 
De si pavassi dizia elle que sentia uma depres- 
são no cerebro, uma placa de ferro premindo- 
lhe.a bossa do entendimento. Onde concorres- 
se com senhoras, ninguem lhe ouvia palavra, 
se não as precisas para dar um pretexto a au- 
sentar-só, Muita gente o reputava malfadado; 
e outra optava antes por que fosse estupido, 

Quando elle viu Corinna da Soledade, es- 
tava solado de um sujeito, cuja; maxima glo- 
ria n'este globo erá poder apresentar um co- 
nhecido a outro conhecido. . Assim que: al- 
guem lhe dizia: «)V. s/* conhece fulano? » 
respondia lógo : «quer ser apresentado ? » E, 
seos apresentados lhe ficavam á mão, crá logo, 

Foi 'o que aconteceu com Antonio de Aze- 
vedo. í Vastati coltiaes tais 

Apenas: lhe “elle perguntou quem era 
aquella menina vestida de azul celeste, o du- 
geito travou-lhe do braço, e disse: 

— Venha cá. 

O bacharel mal sabia onde era levado, 
quando sé viu rosto a rosto de Corinna, a quem 
O apresentante disse : : 

— O'meu amigo doutor Antonio de Aze- 
vedo Barboza, que eu satisfatoriamente apre- 
sento 4 exe.“'*'snr.* D. Corinna da Soledade 
e Noronha, filha do nobilissimo Gastão de 
Noronha. Agora, deem-me licença que tenho 
de fazer quatro apresentações ao conde do 
Casal. 

Deus livro o leitor de ver-se alguma vez 
nos apertos do bacharel! Corinua esperou o 


Togar-commui 
Antonio de Azeyedo não sabia o logar com- 
mum. Foiella quem o disse : ado 
— Está, animadissimo.,o baile; mas abafa 
a gente de calor ! bob n 
* — Sim, minha, senhora; -— disse o nosso 


até arrancal-o com a pelica. 
Corinna esperou ainda que o, moço fosse 
além da affirmativa do calor, em que elle pare- 


tão copiosas lhe borbulhayam na testa e façes 
as camarinhas do suor | | ci cgunly 

Antonio de Azevedo viu-se tal qual estava 
sendo aos-olhos da filha de Grastão de Noronha. 
Apiedon-se d'elle o sei bom. anjo, Levan- 
tou-se aquelle espirito com todo o peso da sua 
amargura , € disse abruptamente, mas: do 
COMPASSO 4 1º cg etuabrsigur o noivil 

— Eu não sollicitei-a hoúra (de; ser apre- 
'sentado!:a .v; “exc.*Um homem. desgraçado 
não pedé relações: Fui barbaro commigomes- 
mo entrando aqui; mas a desventura -tam mil 
rodeios por onde me encaminha. a tudo, que 
me augmenta: o desgosto da vida, Resta-me 
ainda uma sombra de vaidade. .; Custa-me 
que v, exc.* fique fazendo 'de mim uma ideia 
injusta, Não sou absolutamente estupido : sou 
infeliz. Perdi o dom da palavra, e só sei tullar 
em lagrimas, ou com a minha consciencia, na 
solidão, Perdoe-me-v. exc,* esto intempestivo 
desafogo, pouitebad 


que deriva da apresentação. | - 


pobre amigo, puchando, pelo colchete da luva |' 


cia estar mais abafado que toda a outra gente: | d 


E retirou-se, sem dar teinpo aum monos- 

ilabo, f 

1, 1 Corinna da, Soledade, seguiu-o. interdicta 
com os olhos, e estranhou aquella novidade 
romanesca de; que não encontrára exemplo 
mesmo em Pariz. 
Antonio de, Azevedo, sabiu do baile, que 
gra na casa do quartel general, e tomou pela 
sua do Sol, a passo vagaroso, até receber a 
bafagem fria do Douro, debruçando-se sobre 
orgitoril do passcio das Fontainhas, Pouco 
leppis. desenrolou-se do mar um denso nevoci- 
x9, que se estendeu rio acima, e logo despediu 
em nuvens a subir as fragosas ribas da mar- 

epa direita e espraiou-se com taciturna preste- 
E sobre a cidade. A regélida nebli Ê 
feggra a cabeça do moço. O que ello estava 
safjxendo era, um d'aquelles phrenesis que, a 
longos espaços, atacam os mysantropos. , 
"is [Ás pessoas, nunca apalpadas por, esta, pe- 
nosa enfermidade, cuidam que ou ella não 
existe, ou, se existe, em pouco. está o com- 


bilidade, ou pougo se deve doer de a; não 
gogar o mysantropo que lhe fogo, 

«nsPouco sabe de tamanha desventura quem 
talgliz! Os accessos de vertiginosa raiva que 
padecem os feridos d'esta, lepra moral são 
agonias mortaes. O esquiyarem-se á socie- 
dade, o ouvirem-se unicamente à si proprios 
'nos monologos selvagens com que a si se 
'amaldiçoam e amaldiçoam a humanidade, 
: dispára por vezes em enfurecimentos e rai- 


batêla com os suaves linimentos da socia-| 


vas, que-só-bem-desafogam, se o-desgraça- 
do, com as proprias unhas, se dilacera. O 
homem sem irmãos, sem familia, sem ami 
gos, sem um mundo que lhe absorva a sua, 
individualidade e n'elle se “identifique, sahe 
tanto fóra, das leis da natureza, que a sua 
angustia ha-de superar todas as angustias in- 
consolaveis, estas horas tinha muitas An- 
tonio q' Azevedo, o uma das mais longas o 
convulsivas estava, elle penando n'aquella 
noito, , o 

Havia 


de pensar à leitora que “o infeliz 


ia para as Fontainhas scismar na imagem 
s 


de Corinna da Soledade, contar-lhe os seu 
infortunios sem pejo d ella nem das estrel 

gonsubstancia|-a em sua alma, pelo mais fa 
gil dos, processos que usam amantes imagi- 
nativos; emtim, haviám de pensar os meus 
amigos que, Antonio d' Azevedo era um pocta 
como nós todos os que andamos de noite, a 
y namorar. senhoras nos luzeiros do firimamen- 
'to, como, se isso servisse d' alguma cousa para 
o amanho, da vida 
uma. Em minha 


ha boa é Içal. verdade heide 
dizer-lhes que o baçharel de. Barcellos 
bastante desgraçado para intender em cousas 
do coração, que requerem contentamento e 
paz do espirito. Um homem, que medita no 
| presento e futuro de quatro ivmãs, teconcen- 
tra toda a sua sensibilidade no coração fra- 
ternal, O coração dos, amores conjugaes— 
«alvo mais ou menos remoto dos affectos ena- 
morados — esse nio se compadeco, Som as 


tey-com- o «capital. de, 30:0008, solya firma | 


deste modo, péla inspecção do proprióterre:|' 


de cada um e de, cada | no 


ições qua 
obrem de grande distancia, e mais pro- 
p convento, e n'aquella parte da ser- 
Yblgarmente se chama do Bussaco ; 
; Com quanto o valor dos portuguezes 
b lhado com muita honra para o paiz, 
recordava um feito especial de ox- 
tradrdinaria coragem, consideração que, jun- 
ta ds demais, o snr. Cascaes procurava para 
a boa collocação do monumento. 

Mas o snr. Cascaes, que já tem feito im- 
portantes estudos sobre a batalha do Bussa- 
co, recorreu aos seu: enel cs 

9, 


s apontament K 
achou notada à fun po flar 
duda por cinco companhias do regimento 


| carga decisiva e de firmeza e inexcedivel san- 


gue frio, com que.o regimento formou debai- 
xo do fogo de 14 peças de artilherix-imimiga, 
'depois de dar a carga. 2154 

Este glorioso feito dé armas é altamente 
louvado, pelo. mavechal, rent rd, DO, sgu 
ficio ácerca da batalha, tridido ao respecti- 
vo secretario de Estado. Depois de-louyar a 
coragem e disciplina dos regimentos 7, 19 e 
do-batalhão, de caçadores 2, commandados 
pelos. coroneis: Palmeirim, José Cardoso dá 
Menezes Souto Maior .e;jum outro coronel, 
menciona especialmente à fdito das cirico-com- 
panhias do-19, «as quaes, diz-ó marechal, de-! 
baixo das ordens inimediatas do tenente-coro- 
nel Macheau, fizeram 'um ataque á-bayoneta. 
sobre. o inimigo, 'o qual é particulaymente” 
mencionado por todos' os ofliciaes dos dous: 
exereitos que o viram - como, umã:cousa per, 
feita, tanto pela sua disciplina: como; pelo: vg-! 
lor que mostraram». vm! 1a ce) 

Este brilhante feito: foi praticado; n'uma- 


| estreita planura,em fiiente é proximo-dalcere» 


ca-do-convento, cujo muro n'aquella oceasião. 
servia (de parapeito, e ahi estacionava-ó regi-' 
mento 19.4 +! à 2olg oliszaapif 
'OsmrCascaes, auxiliado pelo pádre Mau- 
ricio José Pimenta; vigariode Luso, e-admi-, 


»| nistrador do Bussaco,-e muito: conhecedor do 


local, descobriwo'lanço domiro qué! servia” 
de parapeito,'e'oqual ainda agora mosfrh, ha! 
parte mais-alta, evidentes-vestigios de postes 


:') riorreconstiueção:: Logo então sb viu-aabers 
ta'plânura; 'onde) foi 'dadaa-canga, «e logoo: 


snr:"Cascaes' conhecem que este pohito: reuni 


“| as 'melhores condições para: o: monumento.» 


Ahiy pois; mandowerávar um matco de pe- 
dra;'deI'métro de altura, com esta legenda 
427 do|setombros tá manhã do dia 2% 


+) de setembro, tendo de antemão mandado ap= 


parelhar ormárco! 1 
O isnr;Cascaes, inspirando-se «das menhos 
rias 'gloriosas que aquelle sitiaidhe trazia:& 
lembrança, 'e'ão mesmo tempo: do auspicioso 
consorcio de El-Rei, escreveu juma póésia que 
intitulóu —«A i batalha 'e do consorcio»; =& 
que já anda impressa em varios jornaes; ii 
ob qodliuasmo ab aigoquo cunanol ab 
Cá —oma humilde pedra erguida 1» |; 
“De lusos feitos — lembrança; ou 
Lá na ceremonigsantá, «/ 
“A! lusa tenra esperiça:! 


«9bog o mpmmgiesr ar ) am vit 
“"Nomesmo-dia 2% de setembro, -celebrava- 
seem Purirr6iconsoi - my Só: 


o: 
nilioraRáinha'D. Maria Pia/de Sabóyal. Osni 
Casoaes aproveitou acoincidenciacexprimiu-a 
em'bellos versos. 0h o equintas di vols o vg 

| Estiy'poisy lançada-a primoirabaso para 
um monumento nacional, perante o qualtodos 
os'pórtuguezes, sem: distinoção deicrençãs po- 
líticas, se descobirão,  L cBinulh cup vier 
“ Oponta'escolhido descobre-se na-distancia 
de 1L Jeguas, distardo convento: cerca de 200 
passos; está proximo da enpella das: Almas; on 
de foi hospital de sangue, a qual comprou o 
muicipio da Mealhaia, com'o tim de a recons- 
| truir, para ahi suffvagor anttalmente, no dia 
27 de setembro; às almas dosque heroicamen- 
taideram a vidi pela patria, “finalmente está 
nó tampo da batalha; onde o valor das solda 
dos portuguézes mais se exaltom,v"l. (1 «= 
À famosa carga de bayoneta dada pelas 
comparihiás do regimento "L9'éim dos feitos 
mais gloriosos da guerra peninsular: Os dous 
exercitos romperam em'vivas, observando a 
coragem dos'nossos soldados. “ “17057: 
“O'sne. “Cascaes propõe que-o monumento 
séja feito em Lisboa, porque a pedra que ha 
noósiarredores não é propriá. «110 4 o adi 

Oumpriu o distinto escriptor e poeta a'sua 
missão, como costuma desempenhar“se de tado 

tanto se encarrega. 'Ao sir: Cnscnes se deve 

à lembrança d'esto monumento, Cabe-lho ousa 
glória. Com'afiênna deixara imemorados os 
herójous feitos dus portúguezes n'essa guerra'é 
na pedra ficargtainbem' testemunho “do seu 

altór'á pátriaoo azora a do à quthatao 
" "Já que estamos fallando da batalha do Bas. 

saco, a algunas pegionas noé 

tigias, que: serão lidas com prazer, a 

a Nesta afamada átalha, os inglezos tive- 

ram fóra do combate'631 homens, sendo 107 
mortos, 493 feridos e 31 extraviados. O exer- 
cito portuguez teve 622 homens fóra de conh- 

Date, sendo 90 mortos, 512 feridos é 20 oxtra- 
viados. SºDenç ab 20 dios estindlsmos afro 

"As forças portuguezas que entraram na 
batalha foram as brigadas 9 &2 E ás ordens'do 
coronel Champalimand, do 21, que foi ferido; 


“|1, 16e 4 de caçadores, às ordens'do brigadeiro 


Packmann; e 13 de caçadores conta divisão 
ligeira ingleza é 6" da brigada” do brigadetvo 
Campbell; 7, 19% 2 do caçadores, ás ordens 
do brigadeiro Colman, 2 brigadas de melliso. 


ria. 


tristezas, que- gelam, e-como.. qua.) co) 
da QU) 3856 o Ml SEM Ra va 
os olhos e o pensamento na alvacenta nu-- 
vem que mais c mais'se condensava sobro 
a torrente, Corinna da Soledado relanceava 
inquiota Os olhos à procura do cavalhoiro quo 
lhe tinha apresentado Antonio d'Azevedo. Ao 
vêl-o, fez-lhe signal com yeliemente interesso, 
e perguntou-lhe quem, era o sugeito que lhe 
elle apresentara. 1! 

— E' um doutor de Barcellos, que eu 
encontrei, ha dias, hospedado em “cusa d 
Taveiras, riquissi Giant 


lerciant 

us" devent conheca 

Poder dnfgrin Text, a, 
bros ob «him 

a dê'relance nm dós dous 

los de Atitonio d'Azé- 


am É 


e 


1 4 
para ir apresenta dous âmigos da 


a 
cia á snr,* condessa do Casal, K p 
Esto cavalheiro alguns anhós' depois, 4 
hora da morte, ainda apresentou aó seu Con- 
fessor as testemunhas do testamento. 


* sobteCoimbra e depois sobre aslint 


T O corsial Jorge do Avilez Ra o. 
e de ca adorei 

o ie viro (LA Elas do 3 de ca- 
sadores, dia que «não ue haja nada 
melhor que este batall 
s | Picai ram prisioneiro neral Simon, 3 
coxoneis, 33 officiaes e 250 homens, e ficárdm 
fó, a de combate £a 5:000 homens. 

E' sabido que Massena commoetteu o erro 
de' atacar de ftento as posições do Bussaco, 
quando devia torneal-as. Lord Wellington ti- 
nha prevenido que o inimigo torncasse as suas 
posições, ER Se pri oronel Frant no 
Sardão, mas o coronel Fé e egou a tempo so 
Sardio, de maneir; 5 francezes, depois da 
REL si Ea ig e io a 
batalha, o foi decisiva, vet Wellington 
as de “Por 
res Vedras. Comtudo o general em chefe in- 
glez diz que a batalha serviu para «mostrar 
ao inimigo quaes eram-as' tropas que tinha q 
combatei teve avantagem dé trazer pela pri- 
meira vez as novas tropas portuguezas a uma 


acção com o a o és a osição». 
ue; tendo 
Mas Rate: ps NELE “Croix ex— 


plorar o campo, enco: um:camponio, que 
lhê indicou a “estrada “Boialvo. para 0 Sar- 
dão, para tornear a posição do Bussaco : o ge 
noral observou a estra 


erecor onhecendo que Papel 


mandou concentrar nas nas Eca e 


gen pe golo do eta 
LR oi ( Clica. se um mee- 


ting democratico muito concorrido, no qual|* 
se vitu lamação - de, Lin oln. 

Ma te li q E pata ouve 
pequenos encontros! nó Kentucky. 'Os''sepa- 
ratistas teem Nashville cercado. 


E 
Praça de Lisboa 29 de outubro 
Rendimentoçga anfindega 


Idem no dia 29. 


eus 


AT a AT 
a SUA 


Coupons idem. 47 
So ipa 45 h 


Certificados . 
Titulos de vida publica” fan! 
tigos).uc..! ro po raugo 
Titulos de divida publica [azues) 20.8 4 
Titulos de, divido, publica [das 
2 an 


a 28 


nho estava defendida, assim o communicou ão | = 


general em chefe, o qual se resolveu então a 
tornear a posição do inimigo. O general Ney 
chamava a esta Pr edi a manobra do 
«saloio», al 
Messena cf em im m completa de- 
bg ts que múito' fiitesn a nossa 
usa. 


JUASA sia, dz PEA 


te de Lisboa 0º oguintes  telegrámmas : 


dei Teegra nhia qe 
tatao! ES à rã 


VA MATA oo x E 


1ot blur cbrig 


"Ao Commercio d 


(e 


Tra 


“Roi já publicado no Dranxo o dê 


ereto da abert: das dê s para 4 
ereto do abortos dn condes Cotaço 
para, e em Seu no- 


erta à sessão. 
osur. dugué RS ax Nonras de ma 
foram concedidas fritas 

sa mo EE Roma 
ade de o lmidero plenipo- 


ER SEUEa 


misi 
u e ba- 


ale 
Paty fagração do smr. 
assolam! co 


PEA 


deç foi ngraciado com 6 


rão 'de, Figucire 
E / nóse 
bispo de zen th 


2. 


asRPRRARER E E lesso 


- njntd ap 


ASS no aa 
NUR EN 3 Um lado] ade 


7 
francez, Mr, Neleton. obriga-se a. Exa 


trabir a bal finas DE SA ea 
ERA co E apenas fynpeêar 
nom 
pr noitada em ai 
os Sm pteamen 


JENNA 30,—A E austria- 


ca partiu PER a 
O rei para por- 
to alg bars vapor 


pda 


á vista 


encare 


Folhás ds iádeia lo Mad PRE do 26, 
do Havre e Bruxellas de 2a. Y 


PARIZ 2 A parte oecidental da Gre- | é 
cia acha-se compl amento revolucionada, Os 
insui entes constituiram em Patras um (a 
pato provisorio, cuja” missão especial p 
e) é manter a, ordem. sure se Saba po 

thon: -Q movimento revol rea foi | 
Sostndi c Napheét ion, 7 Áyitirion, 
Vomilz: “o ici e ou Ea nt importan- 
tes, pórêm p na parte oriental, em Syra g Atho- 
nas, não. encontrou ecco. a insurr lo, po: 
rém veceia-se que de um momento para outro, 
occorram novas sublevações. 

“VIENNA 25.— 0 gi tdo revoluciona- 
rio constituido na Grrecii oz GA a 
congress/ titui the- 
Conter O vo die 

As) governo imo manda a todg a rs 
sa tropas para as provincias insurr 
para soffocar a rebellião, aa q 
rei abdicou: 

Ss. PETERSBURGO 25: 101 movimento 
insgrreccional da Grecia produziu aqui certa, 


im Na di SE evil pe 
bo a dis) na 'an- 
tado 0º tao de vendo gt 
rio de S. Petersburgo as comunicações d di- 
plomaticas que houve entre Jo! pk 
rincipe Gortschakoffacerca da 
hlontindgra e da Turquia. O ministro ins: 
Blez combate as opiniões do gabinete de S. 
Petersburgo «a respeito do tractado de paz 
ajtatario entre as is nações police, 
e ex js motivos 
po id da de ui a bm Pla 
da'Sublime Porta nas provincias que lho estão 
sujeitas. 
O ministro russo demonstra 4 má dos 
turcos para com 0s' montenegrinos, e-sus- 
torta quo está no interesse da Russia sus+ 
tentar a Turquia, acrescentando que. o equi-| 
librio europeu exige que a Porta seja mais 
considerada com as non ações christis ; e por 
ultimo censura energi amenito o E que 
a Turquia está observando no n 
Servia e: Herzegowina. als 
'PURIN 25. — São exagerados .os boatos. 
que teem gireylado dcorca, da saudo de Ga- 
ribaldi. 


noministaniard da irinidara 
d À 
o PR 


GENOVA 26. — O, cirurgião francez M. 
Nelaton encarregou-se de operar Garibaldi, O 
estado deste continúz à sor assustador, 7 es 
causa da prostração das suas forças, ; 

PARIZ 26. — Os jornaes asseguram quo 
a esquadra ingleza de Malta irá ao Pyreo e que 
a França augmentará a sua divisão naval. 

Q jornal «La France» diz que a Gregia 


' 


of), 


-| baney, Commercial e Agricola,e dessn data «ei 
a na serão cobrados os, seus titulos, pelo Danço 


8. intétramnto permittida a installação 


je publicou o dia- | do 


E" cousa pdecidida a enteada ds Mimghoti, 
nde-do estado | 


og 

) eu 
o] 
.m 


NLH (Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid, 7 29 de outubro—3 por cento 


ba RE riã, em oo ARES BA Og | ns 


to francez a 70,15 — 4 1 dito 98,10. 
Bolsn de Londres, em 99 de outubro—Conseli 
1 o 33 /ge 4 
dados 98 Hg 8: Be 4 


Rio de saneiro 8 de outubro 

Revista do mercado df 1 a de outubro 

| Foram diminutas as vendas de artigos de impor- 
tação no periodo atima e pouco” notáveis” às altera- 
qões de: preços, il! ci, a ore sto 

As entradas fora coral «gontinuando: po; 
ré em pequena esca cudas, de algodão, 
cujá valor tém' Subido datando é em razão da. 
carencia da inateria prima nos paizes duto 
reiros., 1] M 

o azeite doge de, Portugal, le boa: Cn piidada e 
limpo obtem de 3808 a 3859. 

Ha Supprimentos de sal; cotá-se de 620 a 640 
réis, sendo porém estes preços sujeitos & baixa se 
continuarem.as êntrádas sem mais ip 

= À posição do vindo do Mediterraneo hão apire- 
senta mudança, porêm o. PUB boa, cujo deposito 6 
avultado, tende a uma, baixa; mínios Eilta beba A 


attento o seu pequeno consumo. 

O mercado de exportação onsery sem ani- 
mação. Os possuidores de Pero sustenta ainda os 
ultimos: preços do producto, porém os “exportadores 
limitam às compras e não se mostram dispostos) & 
operar eim maior escala TS conces- 


de PR 


ahi Bolheita 
pequena, o lavrador nd tepeficindo mais o seu café 


e quer por elle maior preço, a e o o vi ouen- 


capa Dr ado eba 


gão.go, aus representa nos mercados consubidores, 
Houve uma venda regul 
cavo de aii para exportação. 


+ Tem-se e. ent la paquete; 
ha Apoia Am do DOS 1 DE Ms O 
93) pe NR AR 


beira aj emo 


seen a esseg 


7 ultimos 
Eee E) ainda 26,3/d. porct ga 
Elia cambiães pelas qua nes 08 “rngend fores exigiam, 
mato é 


arismos, 


reços "| 
ho Paris, sacon-so aos extremos de 857 a 


apso 
e 


e Ena ha 

Restiieom as 'apolites geraes qi of 

14. e PE 

n Ná dedo alteração na taxa EPE ita mam 

temo a? ngs bancos a 10 0, e na praça regula de 
91), 810 1/9 0%, 

As acções do RA do Brazil foram negociadas 

a 555 de prei e Hypo- 
thecurio a Em 

| Depois de da E entra em Jiquidaçã o o 


df 


m virtude 
bro ulti- 


Brazil. 
A Algeria deste estabeleciment 
p que dispõe, o $i to de 9 de set 
o, 6 do atcordo celobrado com o Dane: 
cinl e Agrivoli, constante da” esoriptura 
da mo ilin 4 do corrente, convidou 'o8 pos 
"de eras de todos os valores e series emittidas por 


este, ra aj tal,as sua thesqurayiny) do 
os ASS do de 
rente E ante, durante o prazo de quatro mezes, 


conforme deter: 


is da MM O = oa 
t 
gaçê Sp o Epp 


éndo tam 
emittidas, na fórina do artigo 8. do decreto n.º 2,190 
de 9 de setembro ultimo e do que dispõe o-deereto 
nº 2,664 de 10 de outubi 
suidores de; tnes notas pj apresentál-as, x res- 
peetiva thesourgria, dna dA corrente om Elaito, 
a fim de serém substitui 
Findo 6 prazo de quotiro mezes, fixado | para es 
effeito, ficarão essas notas sujeitas-ao desconto de) 


10.p. 6. em guda mez des lo, “até 0 decimo; em.| 
que perderão fodo o valor. 
€ b «Times do dia 4 do passado annunciou que 


lhe constava-que o nosso governo hesitava em ap- 
rovar os estatutos da companhia London & Brazi- 
fia Bank por.terem sido, organisados fóri do paix 
E, como-se sabe, infundada essa noticia, tendo 
desse banco 

na corte por'dlecreto do ministerioda fatrióhde: reg 

2,979, sob as; condições seguintes: 

Em te banco, além das operações = cam-| 
bios, se limitará a fazer unicamente aquellas que 
forem permitidas nos bancos de descontos o deposi- 
tos, crendos no imperio do Brazil por autliorisação 
“la poder” executivo, e actialmente são ns constantes 
3.º, axtigo 1.º do decreto n.º 2,711 de, 9 de de-- 
zembro de 1860, ficando o mesma “obrigado a pu- 
blicar pela imprensa; dentro dos;primelros olto dias 
de cada mez, o balanço explicado das operações cf- 
fectuádas no mez anter 
22 Que a companhia do London & Brázili 
Bank submettorá a administração d'este estableci- 
mento ds leis e regulamentos que regem no Brazil 
ou tegerem no futuro os outros estabelecimentos 
Untamesma, nathreza, fundados por socicilndes -guo- 
nymas, 
ng Que as questões suscitadas no Braiil“entre 


terceiros é à adntinistração d'esso banco ou de suas 
agencias serão subineftidas ú decisão dos tribunaes 
»| brasileiros. 


4 Que q mesmo banco não dará começo ás suas 
dperações antes do tor am calxy 25 p-c. do seu ca- 
pital é de haver prohenchido por outra parte aá for- 
imalidades exigidas peo artigo 4.º do re orido decre- 
tó he 9711 de 19 do” dereimbro de 1860, fazendo 

utronim gu jornaes, de “muior circulação 
esta capital ns insfrucções vegujamontares que q, 
asd dt Gstabolobida em poa prego 
os” sed” ngôntes no Rio do Jáneiro, repatind 
Ee publicação todas id que taos int queph 
oi uadas ou modificadas. 

ita o deação do London & Brazilian Banhe 
no pleno exercicio do suns funeções será de 20 an- 
03, 80 O diva imperial não autoria oppor- 
al Ati 


te q 
er tor mm nto 


ray 
a dos) aetuads stututos po- 
vação do mes na 


Braal -sem “a ptovin: appro- 
6.º Que o go) dark nomear, quan- 
do ecl cony Ad am am poda commissarios , 
para o iinao os livros, estadp dos 


o 
negoci forido banco, tendo « e roita de or- 
O | denar a nitd ação d'este estabelecimento, e deél 
rar, dissolvida a, associação a que. elle pertei 
unndo fôr provada a vidi de una om 
das clausulas acima indicadas. 

avi IMPORTAÇÃO: 

AZBITE DOCE. — Venderam-so do de Pór- 


tugal 25 barris a 3358, o 100 ditos a preço re- 
soryado, 


de, assucar mas- | 


“| imoeda. .i 


4) 


le 1860, co! yida os pos- H 


milheiros pelo? 814 ditos é 200 
na pao Saves Ennellgio, dá EMgUDA procedancia 
11 NENAGRE: = Do" derbigboa vosderam'se" 10 


j 
ma CY irao se 6. pi- 
pás 


Dó do Lisbon venderárisé' 20! pipãs, 25' quin- 
tos tinto e 25 quintos branco pelo: Driumphante 
a cerca de RR eb rr 7, quintos. e 130 de- 
sina, byaneos a 


Do de Man ER EMO ORGS a Cura | buco 
pelo Esperancé 45 pipas, 15º quintos 6150 deci- |" 


mos branco, marca Vallette, e 38 pipas e 10 quin- 
tos tinto e 54 pipas e 30 quintos branco, marea 


P. Courio,.— 

5 EXPORTAÇÃO: 

= “CAPE 

até hoje (7) 

Para os Estados-Unidos. 

Para o Canal e Norte d: 
Para à Meditearane 


nd Lim 


do Dies franter Gurtenne até hoje 27,950 saceas. 
As ultimas cotações para lotes redondos foram: | 
Para os Estados-Unidos. 65250 a 78000 | 
Para o Canal. 65200 a 78000 
Para o'Norte-di + 78300 a 75500 
65700 a 78100 


. 83500 a 95000 
73200 a 75500 
65800 a 75100 
. 63500 a 63600 
:=: 65200 a 65300 

55600 a 65000 
mo. eo 26,087 sie 


“Embarearam 20,915 sateaa- f 
Ha em ser 180,000 saccas. a 
ASSÚCAR: — Venderam-se para “êxportação 
5,800 saccos do-inascavo de Campós nos Eidos de 
28200 a 23500. Q 
Ha em ser: — 
De Campos 977 caixas e 9,000 saccos. 
De Pernainbuco 380 saecos. 
De Maceió 133 ditos. 
De Cotiniguiba 162 caixas e 1,000 sagcos. 
=Despachnram- -se 35 caixas 126 batxicas e 40 
o sendo: - 
ara Buenos. 


es 35 caixas e 20 meias bar- 


pia Mar: selh 146 barricas e 20 meias ditas. 
Para o Porto 10 ditas. 
UROS. —Despacharam-se 900. palgadea para 
ô Canal na baxea franceza Antoine e seccos 
para. Londres no brigue inglea Escape. 
- “Ha éin deposito. 3,000. 
* "Cotase a 260 réis, 


 SAubiO, sniper NA até 
Sos Tags, a e POR % 6 


É o a 6:26/3/4 d: A 
a Soa, Baia care, lo 800.000 francos aos oe 
tremmos de 857 a 
obre dio é o Porto regulou a tabella se- 
guntes o 
108 9%. « 


i 
y as to SM “o 

Ro 2 NTos, E o- 

DEM 


ulam de 9 1) a 10 1, 0% 
MERABS:=E Cotanise os soberanos a 9500, 
as onçasdi“patria a/298'e o outo em moeda na- 
cional 9 bi 9 de, premio; | 
Em ES, — Effectuaram-se transacções dns do 
banco do Brazil a 558 de premio e das do ban- 
ca, Ralo, Hypothecaro a 345 e 355 «de; ditacy 


Conseryam-se nos bancos a 


BALANÇO, DO BANCO DO BRAZIL PERTENCENTE 
AO MEZ DE é NETO DE 1682 


Sabstitulçã ão é Tê ate do papel 
e DEL. 10,000:0008000 
500:0002000 


Resgato addiçional do papél moeda» 
; da divida publica de 6 


Caixa ur 
um it 


16.962:6405000 | 
5, 018: 885027 


Ganhos, e perdas, pêlos. reitor AA 
- diyersas operações até hoje, que 
] me a este o no seguin- 
E metro, sujeitos d liquida- 


19: 
1,105:8413609 
30,000:000.3000 


Fundo de reserva 
Capital do banco. . 


BALANÇO DO' BANCO RURAL E YPORRECARIO 
: PERTENCENTE AO MEZ DE] “SE rENDRO 
asa "pe 1862 


Activo: 
Apoliees; ida divida “publica, 11407 
Letras descontados 
Ditns cancionndas. 
Ditaside hypothetas: 
pages 1 Tia é 
itulos em liquidação 
ai do banco e bemfeitori: 


irao rEo 


8,000:0008000 
1,932:500,8000 
Letras'a pagar 4,965:1705968 
Fundo de reserva. 


Si 

Dividendos de cauções: 

Ditos do 8º a, 169,. 

Dito 17º 

Valaras dopostindos 

Lucros 'e perdas : lucro sujeito  li- 
uilação. does assado A cais 


24,522:9543194 


os bra 


Bahia 12 de; outubro: 18 


+ Revista do mercado de 6 ja 1Lide outubro 
imadas as; transacções dé, exporta- 
ção ; assucar — bastante, se, vendeu, 2, 08. brancos; 
base fam “procurados ; algudão — vendeú-se o que 
véio hó meréndo ; aguardente —izbram-so êncom- 
mendas polos mesmos preços; catá = houveram bas- 
tantes vendas, montadas em onzo!mil saccus mais 
ou menos; cucau — vendeu-so como motamos, fumo 
— ainda não, se feá venda que regule preso ao da 
mova Safra Jacarandá — bastante so tom vendido 
olos bixos! preços, como notamos ; los mais pro- 
uctos, mais: du menos, houveram) paquehns von- 
das, 1 
+ Em ne SA nada alterou as “cotações, 
"DESCON TOS. — Conservaram os mesmos. 
“ PRETAMENTOS. — Hotiveram 6 como vai 
de q IE TBA 
ER presas o cambio de; 26 ara 
30, ave de 
|] Importação Pra 


AZEITE DOCE. — Nada entrou: vendeu-se 


so 
B 
E] 


Entiarem 285 enixasdo Porto. 


8700, 
4 res Palo Lt 
Wilheim, de Ca-| o al 
da Ilha, do Sal, 13" 


—Venderam-se desde o 1.º do corrente |. 


4,900 saccas E 


“| Idem do. 10.º semestre, 


o Pr 
Nosmentê 
SR) f 
NA ol AO O uenta po VR! 
do sorteio de 1105 a st a pipa. 
HO, — Entraram 81 barris 'e 210 caixas 


Es rios e 80 de Hamburgo vendem-ge. pelos pre- 
ços orrethe numinaes. = 
1 Esportação 
ASSUCAR, — 


Venenos a branço bom de réis 
25500, à 23600 e é procurado mais inferior de 
2581004 25400, mascavado de 13800 a 13850 e 
melhor a 13900, e o de Nazareth a 15425. 
ALGOGÃO: — Vendeu-se de 153 a 205 a arro- 


com animação. 
AGUARDENTE: — Sustenta-o preçorderd6; 
2-505/a pipa. 

CAP. — Diversas vendas se fizeram, nioutan-: 
o em tunas 11,000, saccas, regulando. os en 
ER 9) a 68200 2 arroba. 


— Sem: alteração. 
s dos estabelecimentos 
» Conserva as, mesmas cotações an- 


+ 'Nada se f 
terivros. 
Descontos, ) 
Banco da Bahia 9 9%. um 
= Caixa Bilial 10.640 
«As mais de 10 e 12 9. 
Fretamentos 


tros portos, por 35 schelins. 
LA 


Ao cambio de 2gi a 290 d/v, se tem toma- 
do alguns. É 
Ú SAR STE [0 
BALANÇO DO BANCO DA BAHIA PERTENCENTE 
AO MEZ DE SETEMBRO DE 1862 | 


Accionistas . 


Nota proyinc 
Agi íces de divida pul 
Estrada do, Jon: 
Hypothecas 
Titulos em lig 
Matias bor liquidaçã 

Ji: «do 9º a, 
Idem do 10.º semestre. 


Capital, 
Dinheiro a juro reciproco 
Conta corrente simples 
Obrigações a pagar 


Divedendo a pagar 
Emissão hypothecaria 
Fundo, de reserva... 
Desconto do 9.º semestr: 


Premios indevisos, 

8º dividendo.. 
Novo Banco de Peruambuto So 
Commissõ 


x psi a 
(Ext. do «Jornal: da Bahia») 
h iz " h bot 
TE 
Ae Fernambuco 
are DO NOVO BANCO, DE. PERNAMBUCO 


“ 


PERTENCENTE AO MEZ DE SETÉMBRO DE 1862 
céivo a 3 

Apolicos da divida: publica, o73:8005000 | 

Estradi de ferro de Pedrc 104:0003000 

Estrada de ferro da Bahia 118:8105424 
* | Depositoss. cc. 8050003000 

Joias depositadas: 

Letraschucionadas. 

Letras descontadas. 


Letras protestadas. 
Letrasa pe 
Remessas; 


= 1,024:8104458 


' sup + Réis.ccvo. 4,878:3203638 
pon '! pia 
Passivo n 

Capital... Ê 2,000:0008000 

Enniissão 1,441:4005000 | 

Depositos da direção 80:000 3000 

Contás cortentes com juros. tag ganam 


Fundo de reserva 
"Titulos! ei caução 
Banco da Bahia É, 
Baneo da Bahia 
Knowles & Foster (de Londres), 
Saquis., 
Dividenito 
Descontos .. 


ARTE MARITIMA 


' Rio de "sândigo 

Entraram n'este porto erz 2 de outubro, a lgroa 
Helena, procedente do Porto — em 8/0 patacho Afri- 
cano, di ilha do Sal —em 50 brigue Nossa Senhora 
dn Conceição, de; Lisbon; a galera Camponeza, do 
Porto .e,9-patucho Esperança, da ilha, 'Perceira — 
em 7 o brigue Lnin, de Lisboa-e o brigue Mentor; 
de Vianna do Castello.: 

Snbixum do mesmo porto em 1. de outubro à 


em 2 o patacho Constânte, para, Vianna, poe Lisbon, 
com assucar & outros generos. 


Além das ombarenções entradas fon uirtas 
no mesmo porto ns seguintoss barcas Joven Erme- 
linda, Polis o Paqueto do Rio Grande; brigues Sau- 
dndo, Improviso, Eustaquia, Oliveira, Altivo e Cor- 


| dialidade, patachos Marin Camilla e Parto, 60 hinte 


Borges. 
Bahia 
Entraram nºeste porto, em 5 Poutubro, o bri 
gue Periambucano, do Porto; é o brigue Prium- 


phante, do Rio de Janeiro, — em 6, obrigue Athe: 
nas, de Lagos. 4 
Em 12 Poutubrô, ficaram fundeadas as, seguin- 
embarcações portuguezas: barca Minerva, brigues 
Minerva. Nova Amisade , Triumphante, Ítalo, e, 
Athenas, patachos Cle e Rapido , cute Paquete 
do Porto Novo, | 
, Per mbuco 
Eutraram n'este porto, em 2 de outubro, a ditos! 
João, procedente de Cetto—em 90 patacho Nova 
Lia do Rio Grande do Sul e obrigue hambur- 
guez Capibaribe, de Setubal—em 10 o brigue/Re- 
lampago, do Lisboa, pela Lllia da Madeira; barca 
Plor do Maia, do Rio de Janeiro é o briguo, Espe- 
sa do Porto. 


OQUE RS? my 


Saliitnd do iii porto, em 5 de cido u 
barea S.João, paro Rio de Janeiro; 


Porto, 3 


si TUBAL, 12 dias. — Hiate Ribeiro 1.º, mes- 
tro Mesquita, sal. 
LISBOA, 1 dia — Vapor Lusitânia, 
satitpas 
PERNAMBUCO. — Barca Sympathia, cap. Sah- 
tos, passageiros e vários generos, 
RIO GRANDE, — Barca Pombinho, cap, San- 


- Entraram do Porto 3 canastras 
e 8,041 resteas. ã 


tos, varios generos, 


AU. Eid -se de 48300: xóis 48500 7 


1 para o Canal e a receber ordens para ou-|- 


11... POS MISERÁVEIS 


5 
o A 


1 | forem “4 scéna nos nossos thea 


6 | jaih sempre elaborados com rectidão. C. 


[ÁCERCA. DOS DESPACHOS 


2 | sello. 


José Antonio “de tb 
(Rio de Janeiro): 1 33168784 
Aluguel de casa. 2624500 
Fornecimento. . 17665485 
Premios de, títilos de garâmtia, 35528908 
133926 

1:9994698 | 


averbádas aos compradores 
56 


009 ções dos banco; 


barca Flor da Maia, para Pernambuco, em lastro— | , 


LAVRO rop Acpitdades Imestiof/Lebre , 


RES jr, Otra um 


MEM a 


cap. La Craille, ga) 2) (81) 


Movimento . maritimo estrangeiros 
com relaçao ETA]. Portugal 


28 de ontubro, or Sonic 9 Casoline, de Paro; é 
osvapor Partar, de dies é Vigo. 
— SisamaDAsd 


ta O SUND 
21 de outubro O Btjo, de, Setubal, 


GLASGOW, “28 do CBITE So 


E pt» 


severance: 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Romance por Victor Hugo 


TEApUADO pelo sni. A.R. de Souza é Silva, 
á excepção do 1.º volume: 

Acham-se Ttnpréssas a 63, 72,8",9ºc 10: 
folhas, “ultimas do 0.º volume, 3.º paste: preço 20, 
réis cada uma. ” 


Preço do 1.º volume 240 réis, do 2.º 280 éis, 
do'3.º 280 réis é do 4º 240 réis. | 


Gazeta dos Theatros 
Bevista hebdomadaria:,. 


«Gazeta dos Theatros» oceupar-se-ha, prin- 
cipalmente, da critica imparcial d ie 
rentes peças, tanto cAraetablçãs como, Iyricãs, que 
rôs — Tecel beudo com 
séntido agrado qualquer rel dos theutros de 
fóra, vindo ém termos que possam sofrer admis- 
são n'este semanario — assiu como, além da, apre- 
ciação littbraria, dará conta da interpretação e 
desempenho .por parte dos artistas, seu me) 
qualidades. 
A redução esmerilhará que estes àrtig 


ferentes peças de litteratura amena, sat 
cadas, que estimulem o riso, não Srta uma 
ofensa, nem deem motivo a 
ni létos da «Ga 


aos snrs. assiguantes, 
“Não so assigua por menos de' tres msg, 
Preço du ussignatura....., 800 
Assigna-se na redação do À 
“Eáipas n.º 129. 


' dai 
“Novas instruções 


NAS ALPANDEGAS MAIORES 


tambem se vende' a nova Pauta e leis ido 


Prego das instrueções:-80d réis, 


ANUNOS ja 


EV caridade publica 


ANNA de Jesus Almeida reconmeno | 

* da á caridade publica Antonia Casi- 
mira Teixeira, moradora no Áreo da Van- 
doma n.º 7, ipue se acha enferma ema mais 


extrema miseria 

N rua do Heroismo, ao, Barros Lima, 
n.º 77, ainda ha telha com algum uso 

para vender. Aluga-se a mesma proprie- 


“ade com um bom quintal e agua de poço. 


de: an BR | 
- INSCRIPÇÕES 
Na Feira de-S. Bento n. 25 


| vendem-se inscripções de assenta 
mento é “Coupons é se entregam 


f 


vendem, RA ae 


mM 


Compram-se 


4 (610) 


mi VeNpar eae Sly Pei» 


TERRA NOVA. — Escuna | ing. Me, , 


y menda Ss com confiai 


FAZER 


Era SE na rua do Bomjardiin n!º 69, aonde |“ 


pia pet da 
Ta SEWXORo gue Schiller, cap. Cunha, |5 crua-dosdngles ma 
air R a ler, por preço-mur baratos brelanhas de 
Rene da Set) =Brigue Detisão, cap. linho, golas bordadas para senhoras, tésti- 


dos bordalos para crianças, e guardanapos 
adamascados de linho, » 48989) 


BALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
AAA de receber bellos pannos castores, 
pretos e de côr, casimiras modernas 
para calça e fatos completos de qualida- 


de muito SUPRA 
MA (8278) 


NOVO AR. R MAZEM 


Àrea a nad Codófeita nbs 

efr ente gr a br aga de Car long etPR? 

08 49cec50, 1) 
VIRA aos sola o frêguezes que A recebeu 

a do Havre, pelo «Alertar, grande: sonti 

Not casemifao, panos pretas, Cistores de cofdão 
é lizo, ditos piloto, cortes para letão de velludo 
e ide seda de lindos gostos modernos, "e muitas oa- 
tyas fazendas, para; presente estação ; vende por 


atacado ou a retalho e ee sa [o nodos, Tão mn 
tem grande sortimento de fato (EM 005), 


Perfumaria ingleza | 1 
MESSRS JOHN GOSNELL & €.º 
12 Three-Kinç Gar Lambaçd Sbrgat 


ERFUMISTAS ne E a & ro Vlotepias Je 
S: M.'a imperatriz dos françezes, etc, ete, tel 
a po de fazer saber ao munido elegante que os 
| apreciados. objnetos- de: sua-manufactura se enton— 
tram em todas as primeiras casas dé; perfumarias. 


Perfumarias finas Usbéciatmianio 7 
recommendadas (s 

SNELL & C.º Pe) 

IT 'GOSNELL EC Ete d iasher lnb, 

|]. GOSNELL '& 0 Eos.) Bodipuet & todos os 

fa os nais;modemos e id disbinea paa 


a, nobreza - 


& Co Pomady, 
A a, 180, Sto, para 


os cabéllos. 
loção | Jo SOSNELAL &o 0x Pote do creio para às 


GOSNELL EG "Sabão da Db cada 
bão de Thridace, aperfeiçondo com ES 
faca ingleza—Verdadeiro a) velho escuro de Win- 
deor, Pes eterno 1 

1), GOSNELL & Co Po «das'Odaliscas; recom- 
pelas suas quali 8 RO: 
táveis para branquear é amaciar a, faia PRESTA 
pisa duas qualidades refrigerantes. 
/J/GOSNELE &€.º Prichosarom (Escovas pa- 
22.2 cabeça, com privilegio)—Rscovas para. os den- 
tese para as unhas, Pentes, de todos os feitios e 
todos os objectos. e) egantos e de bom gósto para 
otoiléite,” - 

Deposito, rua do Almada nº 151. 


o sudoe 


of (2081) 
N! FABRICA DE” TUNDICÇÃO DO BICA- 
LHO ta pará vender “duas machinas 
apor, com lindros é caldeiras vet- 
s,' niuito” ateis, uma do 3 a 4 ca- 
peer de força e outra de 10 a (2 
ade já existem dias maçhi- 
nas porfeitaonto igúúes a estas, que po- 
dei! examinár-se pata tonhecimeito do 


n 


[sé bom trabalho, “e MUPTA “EGUNÔNTA 
DE COMBUSTIVEL. 
“Porto, Há do” ess de 1862, 
(8212) 


RFA ua das /Congostas 
18 n.º 38 vendem-se 
fogões de sala e: fren- 
tesilo miatmore. para os 


er bcai 


rificado 
VENDE SE, 4 em Oliveira de: Azemeis, na 
rua, Direita n.º,,1,/a0 pé da cadeia. 
(2630) 


Venda de predio 


QUINTA Nóvá da” a sita no mes- 

mo lugar da Tilheira, fregneria de 
Villár de Paraizo, concelho” de Villa Nova 
de Gaya, à qual so Cm põs de casa 
bradudis e terteas, aidos, quinteiro, 
de pedra, jardim, poço, tanque, terra à- 
vradia, arvores do fructa, 1 matto é pinhal. 
E' prosim ao tomibho de ferro ; quem Ê 
pretender comprar fall na iga do É ri 
Borges n,º“21, 1.º andar, ou em Va 
ares” com" Antonio Monteiro dis! o 
Nogueira. 


Rico queijo suisso, | 
stearina 


Largo de s. Domiigos' mu. as 
bo (3 23, 


ATTENÇÃO | 
Gelatina para clarifi- 


caros vinhos . 


C. Woiz iatalha, rua de Rello-|. 

monte n.º 93 i 

: 4 o deposito nesta “ci-| 
dade de um dos primei- 

antes de Pariz, quo: vende at 

preco muito commodo. [91] 


Bellomonte n.º 107 

Vas CHAMPAGNE de quali- 
dade muito superior, de 18000 a 18300 
réis por garrafa. (3330) 


vo AVISO 


qoio pila da Silva, negocianto, da 
tua Direitun.?-44, de Penafial, avisa ao 
publico'que tem desde dia TA de setembro 
em'diante, 4 venda no seu armazem, vinho 
verde da uoya colheita dos melhores; si- 
tios desta producção, por pipa, barril o al- 
mude, aMançando a boa qualidade e pre- 
có! 'ralsoivel: (2676) 
E” a rua das Ploves n.º 
(4 T9 a 81 vende-se café 
em grão de superior qua 
lidade, de Cabo: Verde. 
(3413) 


riparaiiios para o inverno 
NºS Congostas n.º33 ha para vender al- 
califas, Iipetes, capachos de' côco, ds- 
teiras para corredores, fazenda para vesti- 
dos de senhora, sapatos de borracha ame- 
ricanos, chá byson e preto a 900 e 960 
réis, eto, etc, elo, 


| (8281) 


Venda E RRU ad 


TA: quinta situada novkugar do Aguim, 
freguezin de Magdalena, na: proximis 
dade da; estação do cominho do-ferro, que 
se compõe do cnsas  sobradadas, «grande 
eirarde pedra-e castbda mesma; terras la- 
| vradias/ e de-matto, éuny grande pomar 
com agua de bica o desengenho. 
« Encarregado de mostrar a mesmaiquin. 
ta, Manoel Monteiro: dós: Santos, morador 
no mesmo lugar de Aguim, e tencta-soido 
seu juitos na rua do Bomjatdim mi. 530. 
q (3008) 


VENDE SE ro Propricdados 

que se compoem de dous anda; 

res para a frente da rua de-Santa, Cathárina 
para onde tem os n.% 111 a d47,a para 


as trazeiras quatro andares, com escriptori 10, 
lojas, quintal ajardinado, bellas vistas, o no 


1.) melhor local da rua, tem agua de bica 


é elevada até ao, ultimo andar." Osotitul 

dellas acham-se em poder dó snis: José: poe 
reira da Fonseca, rua de Santo Ildefongon.A 
163, que está  authorisado & sua venda. 


(8423)' 


AV SADESSE uma marasda de casas 
dejum andsr esaguas;furtadas, 
no Jargo de Massarellos n.º 33, di- 
zimas. A Deus. Tracta-se na rua das Flo= 
zes n.º 2861. É Quit) 
wundes -SE “ima propriedúde ent Cons+ 

rueção nã rua da Alegria n.º 312 (an- 
Ósto) Com grand: u it 


tiga ruá 9 dé A 
tal ajardinddo, mútitas arvores de” 
agua de poço, bom tanque, ramadá am 
das vistas para toda a “cidade, pie 
Tracta- -se no tárgo dos Loyos n.º 2/4 126. 
(2343) 

Venda de navio 

EN o dia 5.de novembro, ús/11/ horas 

manhã, se ha-de arrematar: no; ascript 
rio do corrector, A.'E. Urpia, run-dos Ins 
glezes n.º71, a bem; construida, barca por- 
tugueza —AGTIVA—, pregada'e forrada de 
cobre. Quem exigir vêr o sou inventario o 
| póde fazer no; eseriptorio. do mesmo cor= 
rector. (3858) 


Jp 


Maria Rita de Souza e Castro, não 
* lhe sêndo possivel agradecer pessoal- 
mente a todos os ill.M0S e exc.MºS snrs. 
que se dignaram assistir ao responso de 
sepultura, por alma de seu presado ma- 
rido João Joaquim de Castro, que: Leve 
logar no dia 17 do corrente, ás Ave-Ma- 
rias, na igreja do Santo Ildefonso, o faz 
por esta fórma e a todos protesta seu eter- 
no reconhecimento, por tão distincto ob- 
sequio. 4 
Porto, 3! de outubro de 1862. 


EDITAL 


Obras publicas do districto do Porto 
Alfandega do Porto 


FSZSE publico que no dia 3 de dezem- 
bro de 1862, pelas 11 horas da ma- 
-nhã, no edificio do governo civil d'este dis- 
tricto, se hão-de receber propostas, em car- 
ta fechada, para a arrematação de um for- 
mnecimento de dous mil metros cubicos de 
pertolia dos Açores, massa pez, posta a 

ordo no; rio Douro, “tudo em conformida- 
de com as disposições do regulamento de 
obras publicas de 14 de abril de 1856 e das 
instrucções juntas á portaria de 19 de mar- 
so de 1861, «Diario de Lisboa» n.º 64, de- 


(3437) 


AVIS | 

Me Joseph Buisson:& €.º rue 
du Temple 2M à Paris sont les 
agents de notre journal pour les 
annonces françaises. 


Hospedaria particular 
A rua da: Emenda n.º 111, 3.º andar, 


Lisboa, ha quartos e comida com aceio 
e preços commodos. (2976) 


o IR ETÓGIOS inglezes muito 
bons de ouro e prata. 


1 


W VEGETA 


Gonorrhea sem receio algum da contracção do cuna 
Ricord, de París, ter renonciado, desde sun aparição, 
a Infecção no começo do fluxo ; au 
jo copaho, cubeba e ás injeeções com base m 
m Paris, em casa de MM. Grim 
José de Souza-Ferretra, € nas princi 


'GRIMAULT E-C!'4 PHARMACEUTICOS:EM PAR 


Novo tra- 

tamento pre- 
arado rom 
folhas 


eura rapida e 
infallivel, da 
1 ou da infiammação dos intestinos, O célebre doutor 
ao emprégo de qualquer outro tratamento. Emprega-se 


capsulas em todos os casos chronicos é inveterudos, que resistirão ás pre- 


ca, 


t é Ca, pharmaceuticos, 7, rua de la Feuillade; no 
ipaes pharmacias de Portugal e do Brazil. 


(252) 


Nº dia 14 do mez de novembro, pelas 10 ho- 
ras da manhã, na praça dos leilões, ná rua do 
Almada, tem de se arrematar pela raiz uma mo- 
rada de casas apalaçada, sita no largo da Batalha 
n.º 2 e que tambem faz frente para a rua de San- 
to Ildefonso, para onde tem os n.º 1 a 3, que se| 
compõe de um andar, aguas-furtadas, armazens, es- 
criptorio, lojas, pateo e mais pertenças, com um 


ARREMATAÇÃO IMPORTANTE 


que possue na rua de Santo Ildefonso, avaliada na 
quantia de 875750 réis. 

A pensão annual de 105000 réis que paga José 
Bernardo Tristão, pela propriedade sita na rua de 
Santo Ildefonso, avaliada na quantia de 1753500 rs. 

A pensão annual de 283800 réis que paga An- 
tonio da Silva Moreira, pela propriedade que pos- 
sue na travessa de Mal-Marendas, avaliada na quan- 


- : = 
IM -um dia da primeira semana de novem- 
bro, ha-de ter lugar a venda de uma ma- 
gnifica e variada collecção de pinturas, bron- 
zes, louças, crystaes e muitos outros objectos 
de adorno de casa, moveis, etc. 
Podem já ver-seno dia 2 e 3 de novem- 


bro no largo do Viriato n.º 3, desde 
as 11 horas da manhã ás 3 da tarde. 


“+ (3425) 
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ção 


des da India, apparelhos para cl 
jogo e viagem, 


de costura, 


Curso de letra ingleza, 
EM IO LIÇÕES 


POR 
D. Pedro Sebastiá Vila 
RUA DO BOMJARDIM N.º 414 


HA CURSOS DE NOUTE 
(2775) 


LYCEU PARTICULAR 


DIRIGIDO POR 


5. EDUARDO VON HAFE 
E 


F. F. KEGHELS 
CEDOFEITA N.ºS 254 A 262 


STE collegio, que se abre nodia 3 de 

novembro, admitte alumnos internos, 
semi-internos e externos. 

Ensinam-se todos as disciplinas exigi- 
das para os exames de instrucção prima- 
ria e secundaria, bem como as que são 
precisas para a carreira mercantil. 

Até que se imprimam os pro- 
grammas dão-se as necessarias in- 
formações na rua de Cedofeita n.º 


355. 
(3410) 


"CURSO NOCTURNO 


Liverpool 


O vapor inglez — 
CINTRA, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sahirá até o dia 10 do 

roximo mez de novem- 

ro, 
"em commodos para passageiros.) 
ara carga tracta-se com A. Miller & C4, 
rua dos Inglezes n.º 73. 
(8348) 


Londres 


O vapor ingles — 
TERRA rar 
dante Roberto Kaya- 


porto para o de Lon- 
dres até no dia 11 do 


mez de novembro. 

Para cargá e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C ou com A. Miller & C.*, 


rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 


Dublin & 


(3387) 


Glasgow 


O vapor ingles — RO. 
KEBY, — capitão Ro. 
berto Carnegie, sahirá 
com muita brevida- 
de. 

i Quem n'elle qui- 
zer carregar dirijuse q A. Miller & C2, rua 
dos Inglezes n.º 73, 

(3346) 


' Londres 


A escuna ingleza — LAURA ANN, 


naugh, sahirá deste , 


EM FRENTE DA RUA DO SÁ DA BANDEIRA 
haverá leilão de uma grande por: 


GRANDE LEILÃO 
Por intervenção de Souza, Braga & €.º 
Rua do Bomjardim n.º* 74e'76 
cobertores de damasco e de seda e outras sedas antigas, 
vestimentas para missa, uma grande e 


E 
E 
Ea 
e. [eo o a 
vendo pede de base 4 licitação o res do espaçoso jardim e uma grande quinta, chamada a tia de 5615600 réis. 2 E 4 DE epi E. J. Warue, sahe com bre- 
cinco mil e duzentos réis, pelo qual sahiu | das Laméllas,com entrada e sabida paraa rua For-/ A pensão annual de 95600 réis que paga o E 7 E vidade, 
oimetro:qubicono “ltitio PL fem deste | mosm, para onde tem uma asa ou mirante, com, mesmo Antonio da Silva Moreira, pela Propriodade ES Ser ipluração mercantil - (3293) 
E E Ste | uma grande porção de agua de mina e de norn, sita na rua da Alegria, avaliada na quantia de rs. RE S indivi o ; a 
material, e segundo as condições seguin- | avaliado tudo na quantia de 9:1208000 réis, em cuja 1875200. E 4 Sá 0) pdiidaos, que desejarem ter um oa Belfast, & Glasgow 
tes: louvação já vão abatidas as pensões de 700 réis, A pensão annual de 85000 réis que paga D. EM bl conhecimento de escripturação mer- DA ea tiaRs fee] DORIA E 
1.º Para ser admittido a licitar, é pre: | que se pagam ú exe.» mitra e 250 rêis á exe.m ca- Genoveva Margarida Leite, pela propriedade sita na Ss cantil por partidas dobradas, como se faz | (ESh. tão Wiliac MM Bride, aro 
ciso móstrar, por documento authentico, jun- tar Bit come o lawdeuio fe (O gm ie de voa de "83000 vês que “Paga à E É vas prihcinacs casas commercines, em tros| p$FSO, fim do comente. À | 
to á respectiva proposta, ter feito na junta "A pensão de 45000 réis que anualmente pa- |mesma D. Genoveva Margarida Leite, por outra DES Bi.S q | mentãa poGttÃo, adquinilco, fogilniente; É- ; (oasa) | 
do credito publico, ou no cofre central do |ga Albina Rosa de Jesus, viuva, pelas casas que | propriedade sita nu mesma run da Alegria, avaliada S&S EE 5 |cando depois habilitados a dar o desen- Bristol & Glost; 
districto, um deposito provisorio de cem mil | possue na rua de Santa Catharina, avaliada na quan- | na quantia de 1565000 réis. 5 sSBÊTg volvimento necessario ás diversas operações TISLO oster 
réis em! dinheiro ou em titulos de divida tia de 785000 réis. a . A pensão annual de 125000 réis que paga An- S 2 %.E 8 q 4 | que ordinariamente so dão nas casas de ne- ' A escuna ingleza — WILLIAM ED- 1 
A A pensão de 33500 réis que anualmente paga | tonio, Pereira Loureiro, pela propriedade sita na Bo dai E R Rd Ww sa É 
publica fundada, pelo seu valor no merca-| Caetand Rodrigues de Araujo, pelas casas que pos- [rua da Alegria, avaliada na "quantia do 2345000. E a &= 08 ES |gocio, c a fazer qualquer escripturação por) , Pin, WARD, — capitão David Jones, es 
do, & igualmente juntar documento pelo | sue na rua de Santa Catharina, avaliadana quan-| A pensão annual de 53600 réis que paga Ma-|  <Pj 58 7 ES 55)UM syslema lão claro e succinto que em Cadete Pi 
qual se obrigue ao deposito definitivo exi-| tia de 688250 réis. noel Jonquim de Faria, pela propriedade sita na «5 5:8 “w's | qualquer epocha poder-se-ha saber quasi . (8295) 
gido na seguinte condição. F E Ro pedi de GADO, réis que dnualnea a paga | rua de Santo Ildefonso, avaliada na quantia de réis iz 'B &.8= & | que instantaneamente o estado aproximado L d 
2,8"0 loltanta a quem fôr adjudicada a | Jeté Crttiano de asconcellos, pela propriedade sita | 1098200. S 2% 88 | do activo e passivo da casa commercial de ondres 


+ empreitada fará em seguida, em-alguma das 
estações mencionadas na condição anteceden- 
te, um deposito em dinheiro ou em titulos 


de divida publica fundada, pelo seu valor | 156 


no mercado, de cinco por cento da impor- 
tancia total do fornecimento, levando-se em 
conta ao arrematante para a realisação d'es- 
te deposito o provisorio feito para a lici- 
tação. 

8.º A licitação versará sobre o preço do 
metro cubico de pozzolana, sendo a pro- 
posta perrihta pela fórma seguinte : « O abai- 
xo assigna: 

2:000 metros cubicos de pozzolana dos Aço- 
res, annunciado no edital de 24 de outubro 
de 1862, sujeitando-se a todas as condições, 
n'elle estipuladas, pelo preço de.... 5 
por extenso, cada metro cubico. » Data da 
assignatura, com declaração do domicilio e 


o obriga-se ao fornecimento de 


na rua de Santa Catharina, avaliada na quantia 
de 1565000 réis. 

A pensãoannualde 800 réis que paga Luiz 
Antonio Vieira Braga, pela propriedade sita na rua 
de Santa Catharina, avaliado na quantia de réis 

56. 
A pensão annual de 43000 réis que paga Do- 
mingos Gonçalves de Moraes, pela propriedade sita 
na rua de Santa Catharina, avaliada na quantia de 
788000 réis. 

A. pensão annual de 83000 réis que paga José 
Teixeira de Meirelles, pela propriedade sita na rua 
de Santa Catharina, avaliada na quantia de réis 
1565000. 

A pensão annual de 43000 réis que paga João 
Luiz de Mello, pela propriedade sita na run de 
Santa Catharina, avaliada na quantia de 784000 15. 

A pensão annual de 43000 réis que paga An- 
tenio Martins dos Santos, pela sua propriedade sita 
na rua de Santa Catharina, avalinda na quantia 


de 785000 véis. 


A, pensão annual de 128000 réis que paga José 
Antonio de Souza e Silva, pela propriedade sita na 
rua de Santa Catharina, avaliada na quantia de 
2348000 réis. “ 


A pensão annual de 45000 que paga D. Er- 
melinda Ribeiro Lemos, pela propriedade sita na rua 
de Santa Catharina, avaliada na quantia de réis 
785000. ã 

A pensão innual de 43000 réis “que paga a 
mesma D. Ermelinda Ribeiro Lemos, por outra pro- 
priedade na dita rua do Santa Catharina, avaliada 
na quantia de 785000 réis. 

A pensão annual de 500 réis que paga Ignacio 
José Monteiro, pela propriedade sita na rua For- 
moza, avaliada na quantia de 93263 réis. 

À pensão annual de 45000 réis que paga o 
mesmo Ignacio José Monteiro, pela propriedade sita 
na rua de Santa Catharina, avaliada na quantia 
de 783000 réis. 

A pensão annual de 45000 réis que paga o 
mesmo Ignacio José Monteiro, por outra proprie- 
dade sita na dita rua de Santa Catharina, avaliada 
na quantia de 785000 réis. 

pensão annual de 45000. réis que paga o 
mesmo Tgnacio José Monteiro, por outra proprie- 
dade na mesma rua de Santa Catharina, avaliada 
na quantia de: 783000 réis. 

A pensão annual de 195200 réis que paga D. 
Antonia Margarida da Castro Pereira, pela pro- 


inta feira 6 de novembro e todos os dias em segu 


pinturas a oleo, antigas e modernas de grande merecimento, 


Novo escriptorio de agencias 


Na rua de S. João, em Valençã 
ESTE escriptoro recebem se fazendas 
á commissão, tracta-se de causas com- 
merciaes,civis,crimes e ecclesiaslicas,achan- 
do-se com o pessoal necessario e habili- 
tado para o dito fim; faz-se traducção de 
qualquer documento hespanhol, francez e 
italiano para O idioma d'este paig, etc. etc. 
A correspondencia franqueada, deve ser 
dirigida ao abaixo assignado, proprieta- 
rio do dito escriptório, o qual garante com 
pessoas idoneas sua aptidão e procedimen- 
to, prestando fiança se preciso fôr. 
Valença, 8 de agosto de 1862. 
Manoel Antonio de Barros. 
- (8048) 


preso de um professor para ins- 


maior labulação, 
Rua-de:S. João n.º 90, 1.º andar, das 
4 ás 9 horas da noute. (3247) 


Antonio de Bessa Leite e & C." mudaram 

o seu deposito de solla, bezerros ata- 
nados e mais generos de sua FABRICA DE 
CORTUMES para a rua de Bellomonte n.º 


91. (2950) 


FABRICA DE PERFUMARIAS 


Viuva de José Joaquim Soares. 
Mudou da rua de D. Pedro para a rua de 
8. Lazaro n.º 274 


QoNTINUA a fazer toda a qualidade de 
perfumarias por preços commodos, e tam- 
bem tem um grande sortimento de tapetes 


A escuna ingleza — CROSBY, — ca- 
pitão Dier, sahe até o fim do mez. 


E SaAs ou oBnoibdaa dt 1(2896) 
Nova-York 

O palhabote — CARLOS ALBERTO, 
— capitão Antonio F., Mano, saho 


com toda a brevidade. 
Tem lugar para carga. 


db 


(8199) 


A escuna ingleza — FAME, —- cnpi- 
tão Buckingham, sahe com brevi- 


dade, 
(2739) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. s 


Lisboa 


prata sa citações virbaco, | oo Pensão, annual de 43000 aéis. que paga o | priedade sita na rua de Santa Catharina, avalia: trueção primaria no collegio de Santa |Para castiçaes, jarras, candieiros, ete, des- O hiate — PRIMAVERA — sabirá 
.* No caso de haver as licitações verbaes, | mesmo José Antonio de Souza e Silva, por outra |da na quantia de 3745400 réis. | Maria, sito na rua de Cedofeita n.º 255 de 240 até 800 réis o par, e sendo por du- com brevidade: quem quizer carre- 
a que se refere o artigo 15 das citadas ins-| propriedade sita ma dita rua de Santa Catharina, A pensão annual de 63000 réis que paga a : Raí aa a E Ata eram dba tanto gar dirija-se a Dániel & Irmão, em 
tubetes, versará tambem esta licitação sobre | avaliada na quantia de 785000 réis. mesma D. Antonia Margarida de Castro Pereira, | Quem se achar em circumstancias póde 8 ento Mo: Prego: Cima do Muro n.º 159 e 160. 

GOES, Per 6 $ a A pensão annual de 8000 réis que paga José | por outra propriedade sita na mesma rua de San- | dirigir-se ao dito collegio. (3385) (3431) (8417) 
o preço do metro cubico, não podendo a dif | Gonçalves de Campos Vianna, pela propriedade sita | te Catharina, avaliada na quantia de 1173000 réis. me E 
f tro cada um dos | infe-|na ru Cah a y Uso ré RECISA-SE di hora po A a : 
forença entre cada um dos lanços ser infe-/na rua de Santa Catharina, avaliada na quantia - A pensão annual da 65000 réis que paga a, b A-SE de uma senhor: riuqueza 
OTELO é 7 t de 1563000 réis. ) E nssaRD fntonia Masgiida ido Castsd MPareira) Poreug ttenção Caminha 
rior a réis. ? gt y 


5.º A qualidade da pozzolana será veri- 
ficada por experiencias, depois de ter chega- 
do ao Porto, devendo uma argamassa com- 
posta de cal, pozzolanna e areia, em partes 
iguaes, fazer boa péga debaixo da agua do 
rio em 48 horas. 

6.º A pozzolanna que não satisfizer á con- 
dição antecedente será regeitada, sem que 
o empreiteiro tenha direito a qualquer in- 
demnisação. : 

7.º À descarga do navio é feita por con- 
ta das obras, depois de estar verificada pelo 
engenheiro das mesmas a boa qualidade'da 
pozzolana. 

8.º O fornecimento será feito em 8 me- 
zes, de março a | outubro de 1863, devendo 
o empreiteiro em cada mez fornecer 300 
metros cubicos e durante os mezes de março 
e abril 200 metros cubicos. 

9.» Seo empreiteiro não satisfizer ao for- 
necimento de harmonia com as prescripções 
indicadas, soffverá a rescisão do contracto e 
a perda do deposito definitivo, salvo o caso 


;na dita rua Formosa, avaliada na quantia de 1 


A pensão annual de 43000 réis que paga Pran- 
cisco Coelho Leal, pela propriedade sita na run de 
Santa Cutharina, avaliada na quantia de 785000 rs. 

A pensão annual de 45000 réis: que paga o 
mesmo Francisco Coelho Leal, por outra, proprie- 
dadena dita rua de Santa Catharina, avaliada na 
quantia de 788000 réis. 

A pensão annual de 45000 réis que paga D. 
Innocencia Machado Rangel, pela propriedade sita na 
rua de Santa Catharina, avaliada na quantia de 
783000 réis. 

A pensão annual de 45000 réis que paga a mes- 
ma D. Innocencia Machado Rangel, por outra pr 

riedade sita na dita rua de Santa Catharina, ava- 
ido ná quantia de 785000 réis. 

A pensão annual de 85000 réis, que paga D. 
Maria Marques, viuva, pela propriedade sita ne 
rua Formosa, avaliada na quantia de 1565000 rs. 

A pensão annual de 85000 réis que paga João 
José Gomes, pela propriedade sita na rua Formosa, 
avaliada na quantia de 1565000 réis. 

A pensão annual de 83000 réis que paga o 
mesmo João José Gomes, por outra propriedade 
sita ma dita rua Formosa, avaliada na quantia de 
1563000 réis. 

A pensão annual de 165000 réis que paga o 
mesmo João José Gomes, por outra propriedade sita 


8125000. 


por outra propriedade sita na mesma rua de San- 
ta Cutharina, avaliada na quantia de 1173000 réis. 

A pensão annual de 85000: séis' quaf pá gain 
os herdeiros de Manoel José da Cunha Porto, pela 
propriedade sita na rua da Alegria, avaliada na 
quantia de 1565000 réis. 

A pensão annual de 45033 réis que paga D. 
Emilia Adelaide Costa, pela propriedade sita na 
rua de Santa Catharina, avaliada na quantia de 
783653 réis. 

A pensão annual de 45033 réis que paga a 
mesma D. Emilia Adelaide da Costa, por outra 
propriedade sita na mesma run de Santa Catha- 
xina, avaliada na quantia de 785608 réis. 

pensão annual de 45088 réis que paga a 
mesma D. Emilia Adelaide da Costa, por outra 
propriedade sita na dita rua de Santa Catharina, 
avalinda na quantia de 785653 réis. 

A pensão annual de 95600 réis que paga D. 
Rita Guilhermina dos Reis, pela propriedade sita 
na rua da Alegria, avaliada na quantia de réis 
1875200. 

A pensão annual de 45000 réis que paga 
João Januario Teixeira Duarte, pelas ensas sitas 
na rua de Santa Catharina, avaliadas na quantia 
de 785000 réis. 

A pensão annual de 45000 réis que paga o 
mesmo, João Januario Teixeira Duarte, por outra 
casa sita na dita rua de Santa Catharina, avalia- 


rectamente, para a educação defluas meni- 
nas que residem nas proximidades de Pena- 
fiel. A quem convier dirija-se em carta á 


rua da Perraria n.º 136 a J. G 
(3340) 


Apstndiidos com habilitações e prá- 
tica deseja arrumar-se n'um escripto- 
rio. Tambem se encarrega, de escripta com- 
mercial. 
Propostas com as iniciaes A. K. S., 
no escriptorio d'este jornal, 
(2374) 


RECISA-SE de um ra- 

paz que não tenha me- 

nos de 15 annos de idade, 

us para praticar em negocio de 

mercearia. Na rua da Perraria n.º 136 in- 
dica-se quem. o pretende. (3361) 


ERDEU-SE um alfinete de 
peito, de ouro, desde a rua 


do Corpo da Guarda até ao pateo do paço 
Episcopal; quem o achar e entregar no cam- 


emene, pára 4 cncção db fuas corsj 


trada de entre o Porto e Coimbra. A 
quem pertencer o póde procurar na esta- 
ção da diligencia de Coimbra, rua Formoza 
n.º 394, e dando os signaes certos se lhe en- 
tregará pagando o importe deste annuncio. 
(3448) 


ATTENÇÃO 


M a rua Escura n.º 43 vende-se um pa- 
pagayo que falla bem. (3444) 


na rua de Traz n.º 207 a 2/1 
falle na rua de Bellomonte, casa 
n.º 20 e 22. (3225) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 


DHOUSSE Uns coRaiP com VélsS na es-| 


UEM quizer comprar uma casá 


“O hiate — E" PROTEGIDO — sabirá. 
com brevidade: quem quizer carre- 
ar dirija-se à Daniel & Irmão, em 
“ima do Muro n.º 159 e 160, 

; (34167 


Barcellona 


O patacho — IMPERATRIZ, — capi- 
tão José Pedro de Faria. 
Para o vesto da carga tracta-se 


BB com C. Rodrigues Batalha, ou com 
os desprchantes Gomes, Lima & C., em Cima do 
Rio de Janeiro 

Vai snhir com brevidade a galera — 
REED de cobre, ultimamente construida no: 

estaleiro do Ouro, «testa cidade, por: 
restante e passageiros, para os quaes oficrece bomy 
tractamento e tem excelentes commodos, iuclusivê 
Irmãos, run do Almada n.º 165, logo acima do bo- 
tequim dns Hortas, 

(78) 


Muro n.º 155. (3384) 
NOVA FAMA, — pregada e forrada: 
ter quasi o seu carregamente a bordo: para o 
beliches para os de prôn, tracta-se com Sonves, 
Precisa-so de um snr. cirurgião. 


provado de força maior, “A pensão annual de 78000 réis que paga An- |da na quantia de 735000 réis. k o dE Ba Ondina AT Dettal (3283) º : 
: tonio Pinto da Cruz, pela propriedade sita na rua A pensão annual de 85500 réis que paga |Pº vidio. n. » receberá al. - 
: E Ng pesamentos serão feitos logo de-| (Ml Wo Tidefonso, aralinda na quantia de 1363500. | José Marques Atthiur de Figueiredo, pela prom| viçaras. (3443) M a rua da Bainha- Rio de Janeiro 
pois de efectuada a descarga do navio, sendo | A pensão annual de 15800 réis que paga o mes- | priednde sita na rua da Alegria, avaliada na " ria n.º 41 ha uma da neyA galera -AFRICA — dera nar. 


a pozzolana medida em caixas de uma ca- 
pacidade conhecida. 

11.» O deposito definitivo feito para ga- 
rantia d'este contracto será entregue ao arre- 


mo Antonio Pinto da Cruz, pelo terreno das tra- 
zeiras de uma das suas propridades sitas na dita 
rua de Santo Ildefonso, avalinda na quantia de rs. 
3558100 

A pensão annual de 33090 veis que paga Fran- 


A pensão annual de 168000 réis, que paga Je- 


quantia de 1655750 réis. 

A pensão annual do 43000 réis que paga o 
mesmo José Marques Arthur de Figueiredo, por 
outra propriedade sita, na dita rua da Alegria, 
avalinda na quantia de 78000 réis. 


de 1873200 réis. 


IPERDEU-SE uma bengala 
comum pequeno florete. 


A quem a entregar na rua das Taipas 
n.º 48, receberá alviçaras do valor da 


g»a4 grande casa, que vem de 


andares independentes, tendo cada um d'elles 


F ser toda reparada, e que 
E - é dividida em tres vastos 


hir no dia 15 de novembro. 
Os gmts, passageiros devem ir li 
« quidar as suas passagens até no dia 
i0, sem falta. 
Tracta-se com viuva Azevedo & Filhos, rua 


i i i , y ri i i a E A gueteiros n.º 80. 6 

o Ras o do menina opniao [soe do” Ban Ml valiada quanta do Jo: Mera Arne de Eigndindo por Guta | mm (8438) | salas, quartos, cosinha o mais dependencia, | t Htintr 15 do uma 
É A > al Ma E s a E F . udo bem arranjado e com luz propria cada ' 1 
roi di - | 588500 réis. dade sit dita run da Alegria, avalia- 7 | Prop 

entro O arrematante e o engenheiro diretor | “88000 É q 4 je 145400 ria que paga An | Pe do tn io Alegria, raio Oferece-se AO PeSpeitavel PubIICO uma das poças, capas cada um dos andares Rio de Janeiro 
da obra, sobre a medição e as qualidades | tonio Ferreira Mendes Guimarães, pela propriedade A pensão annual de 93600 réis que paga D. | para alojar uma familia numerosa. A barca FARIA 1º, — de 1. elas 
da pozzolana, poderão ser resolvidas pelo | sitana rua da Alegria, avaliada na quantia de rs. | Auna Julia da Fonseca Suzana, pela propricda- | (MMA term MA nova dili- A maior sala do 1.º andar é um gran- se, capitão Peixoto Reis, vai anhir 
director do distrieto. 2808800. de sita na rua da Alegria, avaliada na quantia p; ; x gencia com com-| do e bello salão proprio para qualquer es- tea da enras pronta rio so 


13.º As questões suscitadas sobre à in- 
terpretação das differentes clausulas estipu- 
Jadas n'este contracto serão definitivamente 
resolvidas pelo governo. 

Declara-se que o peso medio do metro cu- 


ronymo Ferreira Pinto Basto, pela propriedade sita 
na rua da Alegrir, avaliada na quantia de 3125000. 

A pensão annual de 85000.xéis que paga Mi- 
guel Bonventura da Silva Rangel, pelas casas si- 
tas na rua da Alegria, avaliada na quantia de 
1568000 réis. 


A pensão annual de 45000 réis que pagam 
os herdeiros de Vicente Alves de Souza Carya- 
lho, pela propriedade sita na rua de Santa Ca- 
tharina, avalinda na quantia de 783000 réis. 

A pensão annual de 43000 réis que pagam 
os mesmos herdeiros de Vicente Alves de Souza 


» modidades para 12 
» que trabalhará desde Grijó até 
Villa Nova de Gaya, no sitio chamado da 
Fervença, junto á ponte do caminho de 
ferro ou lnnel da Serra, com boa admi- 


tabelecimento, associação e numerosas reu- 
niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por preço muito commodo, em attenção 
á rua por onde tem serventia. 

Quem a pretender falle na rua das Flo- 


to e passageiros, para o que tem excelentes com- 
modos, tracta-se com José Antonio Faria, na 1 
dns Congostas n.º 46, ou na rua do Bomfim nº 
457. ; (8047 


Rio Grande do Sul 


RIA de | 
bico de pozzolana, acabada de descarregar A pensão annual de 85000 réis que paga o | Carvalho, por outra propriedade sita na mesma | Nistração que a regularisará o melhor pos-| res n.º 31. (2335) | 
de bordo, foiachado ser de 1:270 Kkilogram- | mesmo Miguel Bonventura da Silva Rangel, por [rua de Sanra Catharina, avaliada na quantia de| sivel no andamento e horas de partida dos = T A nova e bem construida barca — ! 
mas. óita propriedade sita sai ditas da Alegria, poRaDO réis, Sano a pmi.| diversos sítios, a saber : Si LUGA-SE uma bonita casa IRIS, - enpitão Maciel, sairá no dia | 

i i avaliada na quantia de réis. pensão annual de is que paga Emi- s 6 até á com commodos para uma 20 do corrente (permitindo o tempo) : | 
Porto e direcção das obras publicas, em | ida na de 98600 réis que paga José |lin Jonquina, pela. propriedade sita na rua For-| ÀS corridas desde Grijó até á Ferven- P pálã 9 Compldtvida "eága a quado 


24 de outubro do 1862. 


| Francisco dos Santos, pela propriedade sita na rua 


mosa, avaliada na quantia do 1565000 réis. 


ça lerão logar ás Lerças, sextas-feiras e 


familia regular. 


numero “de passageiros, para os quaes tem bons 


L. V. Leco. da Alegria, avaliada em 1875200 réis. «cA pensão annual. de 83000 réis que pagam | sabbados, ás 7 e meia horas da manhã Rua Duqueza de Bragança n.º 216. commodos e excelente tractamento, tracta-se em 
(3426) A peão annual de 88000 réis que paga José |os herdeiros de Domingos Antonio de Oliveira, pela | as de volta da Fervença a Grijó nos mes- (2041) |Cima do Muro n.º 228 ou com o capitão a bordo, 
Maria Ferreira de Azevedo e Castro, pela proprie-| propriedade. sita na rum Formosa, avaliada na| 6. dias ás 30 meia horas da tarde, é (3056) 


E” o dia 5 do corrente, na rua dos In- 
glezesn.º 71, hão-de arrematar-se 35 mi- 
lheiros de arcos de pipa sortidos, uma por: 
cão de passas de Alicante, uma acção da 
Companhia de Seguros Garantia e uma dita 
da Utilidade Publica. No mesmo escriptorio 
se vendem pelo preço do mercado inscripções 
eacoupons de 1008000 a 1:0008000. 
(3427) 


Que 6 de novembro, na pon- 
te de Campanhã, junto ao rio Douro, 
haverá. leilão de uma grande porção de cou- 
ros seccos de Minas, que se salvaram do 
incendio que hoúve na Ribeira, mas no caso 
de chover, ficará o leilão transferido, para 


dade sita na rua de Santa Catharina, avaliada na 
quantia de 1565000 réis. 

A pensão annual de 88000 rêis que paga o pa- 
dre Antonio Jonquim Ferreira, pela propriedade 
sita na rua de Santa Catharina, avaliada na quan- 
tia de 1565100 réis. 

A pensão annual de 85000 réis que paga Joa- 
uim Nogueira Gandra, por um terreno que faz 
rente para a rua da Alegria c Fernandes Thomaz, 

avaliada na quantia de 1568000 réis. 

A pensão annual de 38500 réis que paga a 
viscondessa de Villa Verde, pela. propriedade sita 
na rua de Sunta Catharina, avaliada na, quantia 
de 685250 réis. 

A pensão annual de 95600 réis que paga Hen- 
riquo Cesar Soares Pinto, pela propriedade sita na 
rua da Alegria, avaliada na quantia do 1873200 rs. 

A pensão annual de 83000 réis que paga Ma- 
noel Rodrigues da Rocha, pela propriedade sita na 
rua da Alegrin, avaliada na quantia de 1563000 15, 


quantia de 1563000 réis. 

A pensão annual de 85000 réis que pagam 
os mesmos herdeiros de Domingos Antonio de Oli- 
veira, por outra propriedade sita na dita rua For- 
mosa, avaliada na quantia de 1563000 réis, 

À pensão annual de 95600 réis que paga 
Manoel Jonquim de Azevedo Vieira, pela proprio- 
dade sita na rua da Alegria, avaliada na quan- 
tia de 1873200 réis. 

A pensão annual de 98600 réis que paga o 
mesmo Mnnoel Jonquim de Azevedo Vieira, por 
outra propriedade sita na dita rua da Alegria, 
avaliada na quantia de 1875200 réis. 

A pensão aminal de 88200 réis que paga José 
de Passos de Almeida Pimentel, pela propriedade 
sita na rua do Santa Catharina, avaliada na quen- 
tin de 593400 réis. 

“A pensão annual de 45000 réis que paga D. 
Luiza Leite de Azevedo Pinto, pela propriedade sita 
na run de Santa Catharina, avaliada na quantia de 
783000 réis. 


excepção do  sabbado em que partirá ás 4 
horas. 

Recebem-se passageiros para qualquer 
dos locaes sitos entre os dous pontos aci- 
ma marcados. 

A's quartas-feiras e domingos partirá 
unicamente dos Carvalhos para a ponte aci- 
ma referida, nas quartas-feiras ás 10 ho- 
ras da manhã ce 4 da tarde e parte para 
os Carvalhos ás 12 horas da manhã e 7 
da tarde; nos domingos sabe dos Carva- 
lhos ás 12 horas da manhã e 5 da tarde 
e parte da dita parte para 05 Carvalhos ás 
2 horas e 7 da tarde. 

Preços -dos passageiros : 

De Grijó...c.ev. «++ 300 réis 


Nº predio n.º 41 da rua da 
Bainharia ha um arma- 
zem com entrada pelo pateo na Biquinha, 
bom para seceos e molhados, podendo estes 
terem até 30 ou 40 pipas. 

Quem o pretender alugar falle na rua 
das Flores n.º 31. (2501) 


j ES LUGA-SE desde o 1.º de 


janeiro em diante o ar- 


tantas pipas, sito na Barroca, em Villa Nova 

de Gaya. 
Tracta-se no escriptorio d'este jornal. 
(3821) 


mazem para vinhos, da lotação de 200 e ' 


Rio Grande do Sul 


Vai sahir com muita brevidade a bar 
ea — RECREIO, — capitão Nóva. 
Quem un mesma quizer entro: 
gar ou ir de passagem, para o que- 
tem excellentçs commodos e bom trnctamento, di-- 
rija-se a Bernardo José Machado, largo da Cor- 
donria n.º 50, ou no enpitão a bordo, 


Bahia 


Vm sabir em breves, días, por tor 
a maior parte da carga drsmpta, o 
palhabote portuguez — DORVAL, — 
enpitão Conceição, novo e forrado de 


(3307) 


cobre. 
Para a resto da carga c passageiros tracta- 


quando se annunciar, ensão annual de 85000 réis que paga o k > se com Joaquim Lonrenço Alves, rua da Rebolei- 
3 t 1862. mesmo Manoel Rodrigues da Rocha, por outra pro- A pensão annual de 45000 réis que paga à mes- Dos Carvalhos: à eo 200.0 + À pa 
Porto, 80. do, patulag Hit, cd62 (8428) | pricdnde acata dia "ria da Alegria, avaliada na [ma D. Luiza Leite de Azevedo Pinto, porontrapro-| Da Rechouza...... 2000100 » ANNUNCIOS MARITIMOS de ba 


Cirurgião  algebrista, endireita 


PTOAGUIM Antonio da Ascenção e Olivei- 
ra, formado pela Eschola Medico-Cirur- 
gica d'esta cidade, dedica-se a esta parte 
tão importante de cirurgia, e por isso ás 
terças, quintas-feiras e sabbados acha-se 
no Porto, na bolica do snr. Pinto, largo 
dos Loyos n.º 36, aonde tambem recebe 
- consultas. (3411) | 


quantia de 1564010 réis. 

A pensão annual de 84000 réis que paga o 
mesmo Manoel Rodrigues da Rocha, por outra pro- 
priedade sita no dita run da Alegria, avalinda na 
quantia de 1563000 réis. 

A pensão annual de 83000 réis que paga An- 
touio José de Amorim, pela propriedade sita na 
rua Formosa, avaliada na quantia de 1565000 rs. 

A pensão annual de 45500 ris que prga João 
Ribeiro de Figueiredo, pela propriedade sita na rua 
de Santo Ildefonso, avaliada na quantia de 873750. 
A pensão annual de 48500 réis que paga D. 
Maria Candida Vieira, pelo quintal junto à cans 


priedade sita na diterua de Santa Catharina, ava- 
lida na quantia de 785000 réis. 

A pensão annual de 63000 réis quo paga Anto- 
nio Pinto da Cruz, por outra propriedade sitn na run 
de Santo Ildefonso, avaliada na quantia de 1178000 

éi 


Em cuja louvação das ditas pensões tambem já 
vai abatido o respectivo Inudemio de quarenta um, 
isto por força de execução que Antonio Ignacio Na- 
varvo de Andrade, d'esta cidade, promove contra Se- 
bastião Navarro de Andrade Calmonte da Silva Ca- 
bral e mulher, de euja execução é escrivão Almeida 
Basto, dn 1.º vara, e da praça é escrivião Lima. 

(2148) + 


E os mesmos vice-versa. 

Desnecessario é encarecer a ulilidade 
d'esta diligencia, que poderá além d'isso 
proporcionar um agradavel passeio, pela 
amenidade dos sitios em que passa, 

Esta diligencia principiará a funccionar 
desde o dia 31 do corrente. 

Nos dias de segundas e quintas-feiras, 
nos quaes não ha corridas, as haverá, com- 


tudo, extraordinarias, no caso de haver 
frete. 


(3388) | 


; 
Liverpool 
SO AE O vapor inglez — 
e BRAGANZA, capi- 
tão M. Conolly, sa- 
hirá sabbado 1.º de no- 
vembro. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quêm quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como ao snr, Carlos Coverley, 

rua dos Inglezes n.º 85, 1º andar, 

(8897) 


ESPECTACULOS 


Domingo 2 de novembro. 


S. JOÃO — Récita extraordinaria em heneffcio 
da empreza e para estreia da companhia. — A opera 
FAVORITA. 


- Responsavel M. 5. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


ds 


